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ACTOS DU MIAR EXECIITIVO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por dccrato d. S do carrenta mez, foi no-
Meado o bacharel Joaquim Atilai para o

•togar de sub3tituto do juiz federal na sec.,•ão
•de Paraná, par tempo de sei annos, na
firma da lei.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Por decratos da 8 do correnta m az, foram
concedidos privilegios de invenção por 15
annos, resalvando o Governo os dilitoS 11..N
tareeiro e a sua rospansabilidad quanto á
novidade a utitidaI da invençãa pelas pa-

•tentes
N. 4.280, a Antonio Brandão e João Au-

gusto Corra, braziloiras, industriaus, mo-
. raidoros nesta Capital, para a sua invenção
de—Um novo processo de fabricar vernizes
—denominado «Borracha nativa brazileira».

N. 4.281, a Thomaz Odorica Gomos Mon-
• tiro, brazileiro,	 raaid-nta no
Estado do Pará, par & • tis procuradoras

•Manoel da Rocha Goulart o Vicante
Quiriuo da Rocha, brazittiras, commac-

ciantes, resi(lentes nesta Capital, para a
sua invanção de—Uni producto chi mico in-
dustrial, denominado a Pozelina Cumula
destinado a conservar em estado de absoluta
fluidez o leite da seringueira, caucha,
çoba e outras arvores de onde sa oxtrahe
borracha osoiz productm, paio tempo que
ao explorador approuver.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mi nisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Exponente de' G de maio de 1005

DIRECToim. DE CONTABILIDADE

S dicitar im-se do Mi nist ,rio da Fazenda 0$
pagamentas das seguintes folhas, relativas
a abril findo

De 1:110A, tripulação do vapor Doas Rios
Do 1:164, serv.mtes da Escola Polyte-

;
Do 1:(372s771, pessoal sub,hiturno- da Casa

de Deteneao
1)c 2:77	 i4, Sn'venle .: da Faculdade de

10 17 I'lfl, sub4tittilM3 na Bibliutlieca
Nacional.

—Rnuisfttroan-3e mais os pnamantos
De 7:150, ajudas de custo que competem

aos Senadores o Deputados Alrrodo
Alberto Jos.'! Gonçalves, Francisco Xavier
da Silva, Joa": Gomes Pinheiro Machado,
João llosannali da Oliveira. Antonio Mireira
da Silva, Alvaro de Carvalho, Carlos Ilono-
rio Denedieto Ottoni, Estevam I.05o
Pereira, tiastão da Cunha, Angelo Gomes
Pinheiro Machado, Murça( Pereira Escabar,
Thomaz Gare.% Pacanhos Monten3gro, Fran-
CiSJO 1tiaccoade3Romeira, Antonio do Amaral
Ciazar„losa Cimeiro do Rezando, David
Moreadion Camaista, Olyntha Augasto Ri-
beiro, Antonia Akonso Lamounier Golofredo,
João Luiz Alves, Manoel Timm de Carva-
lho 'Miai, João Pandia. Calogaras, Carlo(
Peixoto do Mello Filho e Francisco Luiz da
Veiga.

De IWOR, daspozas mindas &lacta:idas
em abril Iludo psila porteiro do Suprema
Tribunal

De 2a tio ia Mica deapeza do juizo sec-
ciona l no Esta to do ltio

De I: leaai(I, aluguel do pradio °cetim, lo
P ' Ia Directoria Geral de Saude Publica,
relativo ao dita inez

lJ 4:4510, despezas miudas effectuadas
crn março ultimo pelo director do Instituto
Naciona l de Musica

Do :last;‘;u0, seguro do proprio nacional e
depeadencias do Instituto dos Surdos-Muttos

De i1(11;10a, trahalhos telephonicos ar-
foctualos a requisição da Repartição da
Policia

Do 7807"12 fornaeim antos feitos, em
março fim lo, hispectocia do Seavivo do Na-
laniouto e Desiutacção ;

-
De 140Mivros fornecidos, em abril findo, a.

este InInisterio
De 20f1, auxilio para alu guel da sala de

audiencia do juiz da Protoria, rolai ivo a
março o abril findos

De 2: •81a fornacimonlos para obras de
abastecimento de agua á Casa de Cor-
recção.	 -

— Solicitaram-se ao mesmo miniaterio
03 abam tamon to: :
De 2:58ttsao a!moxita •ifo do Hospital Paula.

Canditto
De 2:10o.; ao vice-lirector da Colonia Cor-

receional do5 Deus Rios
De Wslo 1 ao mesma funecionario
De 3:000s á irmã Paula, auxilio tadativer

ao trimerave corrente ;
Que seja posta á disposição da Mesa da

CaJaara dos I )oitu t ados a quantia de h000,
cio- Limada a despozas de tal:h . ..gravida re-
dacaão e publica:aia de debat-s.

.1111n••••

Expediente de 8 de maio de 190'5

DIRECTOBIA DA JUSTIÇA

Collection-se excquutur, afim do (pio p()gft.
ser cumari •la, á carta maioria, expedida.
pelo jniio militar do Zomora, na lie lamba,
ás jn-tiças brazileiras, para inq u i r l r zio de
Dlogo Uagadoleno Puente.

•n•••n••n

Regwrintentos despie:a los

Sne-11 Diswas, tenente da brigada policia,
pedindo restabelecimento da gratificiteãe
que percebia.—Indeferido.

Alfredo Marques de Oliveira Paea alfama
rerormado da mesma brigada, padindo re-
versão ao quadro offectivo.—Indoferido,

Arthur Mascareahas do Carvalho e Antonie
Pessoa Cavalcante, sargentos graduados dra.
brigada policial, pedindo abono de quitutiaS.
—Indeferidos.

João Claudino da Silva.--'auloferida.

Expediente de 8 de maio de 1903

DIRECTolux GERM. DE SAUDE Dento&

Acensou-sa ao chefa do policia a roo
meato do orneio n. 3.580, do 5 do car-
rada

Commiinicou-se ao reprasentaata" da Se-
ciad Anonyotc du Ga: do Rio de Janeiro quo
pólo substituir o ramal e o melidor do grtz
do Kali() d raa. do Itiachuclo n. 109, (aula
funceiona o Labaratorio isactm•ioloaiea,
acconlo com o orc 1.111`UtO apta:acatado.

— Solicitaram-s t providencias
Do dirNitor geral da contabilidada pura

no Tia esauro Podara!, s..ja eatraguo ao
Dr. Alfrado da Graça Couto, iasp.,cior
st‘rviço de isolam mio e dosinrecção, a quan-
tia do 9:959991, afim do mesmo funcciona-
rio occorwr ao pa:zatirnto do possoal monta_
t •ruo offoctivo da mesma inspactoria, fan
abril findo, e para quo soja adeantada a Ma-
no,-4 14. árvirla dá (MIA,	 do



Dia 8 de maio de 1905

A' Inspactoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

Autorizando a contractar operarios ex-
traordinarios para os trabalhos do monitor
Pernambuco, operarias estes que não serão
empregados em outra qualquer obra desse
estabelecimento, não devendo a despem a
fazer-se com esse pessoal exceder de 20:000$
(aviso n. 519).-Communicou-se á Contado-
ria da Marinha.

Autorizando a mandar abrir concurrencia
publica para o fornecimento de golas para
as torres do couraçado Aquidaban (aviso
n. 521).- Communicou,se ao Quartel Ge-
neral da Marinha.

Ao Ministerio da Fazenda,tra,nsmittindo
papeis capeados pelo oficio n. 12, de 10 de
abril ulamoala Capitania do Porto do Estado
de S. Paulo, tratando de uma licença espe-
cial para o ingresso a bordo dos paquetes
da Royal Medi 81ecoa Packet Company, na-
quelle porto e rogando que se digne de pro-
videnciar como j ulgar mais acertado (aviso
n. 523).- Communicou-se á Capitania do
Porto do Estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra
Por portara de 18 de abril findo, foi dis-

pensado do logar de adjunto do Arsenal de
Guerra do Rio de .JanAro, o alferes do 230
batalhão de infantaria Gustavo Frederico
Bentemuller.

- Por outra de 9 do corrente, foi nomeado
Francisco Mamado Lins Wa.nderley ama-
nuense da secretaria do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro.

Ministerio da Industria,Viard ão e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidada

Erpedieate de O de maio de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De C. 1.385-18-2 ou 20:044$775 ao cambio
de 16 10/32 á Svcitilê .luonin des U$ilie3 de
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Maio-- 1903

titã dc S. Sebastião, a importancia
2:250$, para effectua,r o pagamento do pes-
soal do referido hospital, no citado mez ;

Do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil para que seja substituida a cader-
neta de passes de i a classe ti. 0.437, conce-
dida ao Dr. Augusto de Freitas, inspector
sanita,rio, e para que seja enviada a esta
repartição uma caderneta de passes de
2a classe afim de ser concadida. a Damingos
Guedes de Oliveira, servente da :i a delegacia
de saude.

- Remetterani-se:
Ao director geral da contabilidade a re-

lação de contas na iinportancia. de 653$:157,
proveniente de fornecimentos feitos ás dele-
gacias de saude, em março e abril ultimos,
e a ralação, na importancia de 5:305500,
das folhas de pagamento do pessoal extra-
ordinario desta directoria geral, em março
ultimo

Ao director do Lazareto da Ilha Grande a
conta na importancia de 231$ de forneci-
mentos feitos áquelle estabelecimento, em
abril findo, para ser subm Atida ao devido
processo.

--
Re2ueriene;ttos despachados

Targino da Silva Cunha.- Certifique-se.
Manoel Shuks Motta (70 districto).- De-

ferido.
A. J. Tavares (80 districto).-Deferido.
M. P. de Oliveira Santos.-Certifique-se.
Arthur do Vasconcellos e outros.- Não

podem ser attendidos,
Lixa, Avelino & Comp. (9' delegacia).-

Concedo 30 dias.
Domingos José Nogueira Junior (9° dele-

gacia).- Deferido.
Antonio Joaquim Rodrigues (O s delegacia).

-Concedo 30 dias.
Antonio de Queiroz Pinto (Oe delegacia).-

Concedo 30 dias.
.losé Ferreira de Almeida (9° delegacia).-

C..ncedo 30 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 9 do corrente
Foi dispensado do cargo de escrivão ida-

TIRO da 13a eircurnscripçã.o o cidadão Miguel
Soares da Silva ;

Foi nomeai() para exercer interinnmen
te o cargo de escrivão da delegacia da
13° circumseipção o cidadão Rodolpho Alves
le Oliveira.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEC0

Dia 8 de maio de 1905

Ao Ministerio da Fazenda,restitundo, devi-
damente assignado, o titulo de pensão de
montepio relativo á D. Hermantina Mouteiro
da Costa e juntamente os papeis que vieram
annexos ao aviso deste Ministerio, n. 31, de
22 de abril ultimo, tendo sido senado o do-
comento n. 3; e bem assim declarando que,
quanto ao documento de fls. 9,nenhuma pro-
videncia cabo a este alinisterio tomar. já
por lhe parecer bem cobrado o respectivo
sello, já porque, tratando-se de uma certi-
dão passada pelo cartorario do Tribunal de
Contas e, competindo a esse funceionario, na
ferina do art. 10, § 1 0, ra. 15 do regulamen-
to de 22 de janeiro de 1000, a inutilização do
mesmo seno, seria eIle o responsavel por
qualquer omissão na su cobrança (aviso
11. 72(i).

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo a cópia do termo do
obito do Raymando eisispim do Almeida,
dado a bordo do pagina naeional 8. Salve,
dor, em viagem do Maraolleo para o para
(aviso n. 727).

-A' . Contadoria da Marinha pedindo, de
ordem do Sr. Ministro, que provid encie no
sentido de serem devolvidos a esta Secreta-
ria de Estado os papeis que foram enviados
e essa repetição para informar, em 19 de
fevereiro da 1903, capeados pelo oficio do
Quartel General da Marinham. 52, 41 secção,
de 10 do dito m sz de fevereiro, e relativos ao
peculio do fallecido aprendiz marinheiro
Franc'sco das Chagas Paes (aviso n. 723).

--A' capitan'a do porto da Bahia decla-
rando, para ser levado ao conhecimento do
interessado, visto ter incorrido em prescri-
Nilo a divida de 4:018$894, proveniente de
obras executadas no extincto Arsenal de Ma-
rinha desse Estado, por Francisco Leoncn
Ribeiro Sanches,por não haver este renovado,
dentro do quinquennio previsto na lei, a sua
reclamação de 24 de outubro de 1899, trans-
mittida com o oficio dessa capitania n. 887,
de G de novembro do dito anno, que nenhuma
providencia pede tomar este Ministerio re-
lativamente á mesmo, divida (aviso n. 720).

--
EXPEMENTE DA TERCEIRA SEC;a0

Draine te Co:ate, fornecimentos á Estradado
Ferro Central do Brazil em fevereiro ultimo
(avi so n..1.261)

De 1.42,1-9-10 ou 20:025 $235 ao mesmo
cambio á Sociëld Anonyme dos Acieries
d'Any!-Jur, idom á mesma em abril ultimo
(aviso n.1.265).

Requerimentos despachados

Dia G do maio de 1905

Moniz & Comp.-Compareçam na l a secção
desta directoria geral.

Dias
Rufino Furtado de Mendonça, Pedro Paula

Ferreira de Menezes, Olympio das Chagas
Leite, Diniz do Valia, Antonio de Sousa Pe-
reira Botafogo e Alvaro Goulart de Oliveira;
pedindo para serem inseriptos no concurso
que se vae realisar nesta Secretaria do
Estado para preenchimento de duas vagas do
amanuenses.-Deferidos.

Directoria Geral da Industrlsi
.. •

Por portaria de G do corrente mez,toi con-
cedida garantia provisoria, por ires annos, a
lu rico Giulietti, italiano, engenheiro, domi-
ciliado em Milão-Italia, por seus procura-
dores Moura-Wilson, brazileiros, agentes do
privilegies nesta capital, para a sua inven-
ção de uni novo systema do muitas senas
moveis mecanicas.

- Por outra de 8 do corrente, foi o almo-
xarife addido da Repartição dos Correios,An-
tonio de Souza Martins, mandado reverter'
ao logar de almoxarife da mesma repar-
tição, com 03 vencimentos que lhe compe-*
tirem.

-Por outra de 9 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 4 1 classe da Re-
partição Gera l dos Telegraphos, Benigno do
Lima Junior, 90 dias do licença, em proro-i
gação, sem vencimentos, para tratar de sua
saleta, onde lhe convier,

Expediente de 8 de maio de 1005

Em resposta ao aviso do Ministerio das
RelniksExteriores, n. 11, de 3 de março til-

o pedido da Leeaçãotimo, que acompanhou
da Italia sobre dados relativos ao movimen-
to do passageiros classificados por naciona-
lidades e paizes do procedencia nos portos
da União, durante o quinquenio de 1899 a
1903, declarou-se não poder este Ministario
satisfazer o desejo da Legação Italiana.	 I

- Ao director do Observatorio do Rio do
Janeiro foram solicitadas informas:5es sobro,
o numero de exemplares que deverão ser:
impressos para o annuario do mesmo Obserr.
vatorio, para 1906.

- Devolvendo o documento referente ás
marcas de licor e cli .ir Chartrettsc,do cirurgião
dentista Joseph Fouyer.registradas sob n.4 .343
e 4.344, no Bureau Internacional elo la pra-
prie:td industrielle, em Berna, declarou-so
ao director do mesmo Bureau, que, nos:
termos do art. 4^, n. 3, do Regulamento
approvado pelo decreto n. 2.747, de 17
dezembro t1 ,3 1807, não pedem cilas gozar do
protecção no territorio desta Republica por
imitarem, com offensa ao preceito do art.8st
n. G, do decreto n. 3.310, de 1-1 de outubro
de 1887, a de producto similar do paIrti
Celestino Marius Rey, admittida a registro'
na Junta Commercia.1 desta Capital, em 10
de abril ds 1902, sob n. 1.097.

- Remetteu-se ao inspector da Navegação
Subvencionado, para que informe a respsitcee
o requerimento em que a Companhia Novo

Lloyd Bra.zi lei ro pede o pa.gamento de 8:000$1
provenientes do frettmento do vapor Metsr
cêdes.
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Dia 9
Iteiterou-so ao alinisterio da Fazenda o

'podido sobre a cobrança jud dal da multa de
500$ imposta á firma Carneiro & Comp. por
se ter negado a as.signar contracto para for-
necimento de material á, Directoria Geral
dos Correios, na fôrma do uma das clausulas
do edital de coucurrencia.

Remetteu-se á Directoria Geral dos
Telegraphos cópia da informação da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, sobre a cessão de
terreno nos fundos do predio em que esta
funcciona, para deposito de material dos
telegraphaa.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios haver o Tribunal de Contas julgado
Mouca e sufilcienta a fiança de 48O, em di-
nheiro, prestada por Domingos Dias Soaras
Junior, em garantia de sua responsabilidade
e de seus prepostos no cargo do agente do
Correio da Estação do Paraiso, no Estado do
Rio de Janeiro.

— Remetteu-se ao Ministerio da Guerra
cópia de informação prestadia pela Directoria
Cera! doa Telegraphos sobre o fornecimento
de material para a commissa,o construam:a
da linha telegraphica de Cruz Alta.. ti Colonas
Militar do Alto eruguay.

Re(i verimcato despachado

Dia 9 de maio do loa
Luiz Antonio Pimenta agente do Correio

ela Estação lIonorio Ificallio, pedindo lhe seja
permittido eatrar para os cofre; da Admi-
nistração dos Correios de Minas Cavaca, em
prestaçãea, com a quaania de 93a$173 por
tule foi respoasabi isado.—Iadeferido.

Directoria Geral de Obras e Viaçao
Expedi:mie de 9 de =iode 1905

A' Legação do Ttrazil, em Bruxellaa, ac-
•usou-se o recebimento do tres esc:mal:usa;
do n. 3, voluma XIX do Boletim da. Com-
missão intarnacional do Conaresso dos Ca-
minhos de Ferro,que acompanharam o oficio
da »lesma leaação de 1 de abril lindo.

—1:ecoa-ondulou-se á fiscalização da City
Liprorements providenciasse no sentido de
terem iniciadas, com a postaval brevidade,
as obras ralativas ao prolongamanta da ga-
leria de descarga da estação da Gloria, cuja
despeza, na importaneia de 39:841S703, de-
verá correr por conta da Prefeitura.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
a ao:sedição de ordens ás allandegas

De Pernambuco, no sentido de ser despa-
chado livre de direitos o material alli cais-
tonte e destinado á Commissão de Melhora-
mento do Porto daquelie Estado

Do ceará, no sentido do ser desinchado
livre de direito o material a g i existente o
destinado á Commissão de .Sçade e Irrigação
do Q ui xadtt

—Declarou-se ao chefe da Commi-são Con-
structora da Avenida central que fica appro-
Nada a proposta para desapropriação da
terça parte dos predi is 118. 61 e 63 da rua
Visconde de Inhauma.

—Autorizou-se o chefe da Com missão de
Melhoramentos do Porto do Natal a fazer
aequisição do uni apparelo de escaphaudro
c de uni guindasts neeeasarios ao serviço
daquella commissão,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
itquerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1905
Rubens da Silveira, pedindo raadmissão

no cargo de praticatto3.—Comparaça na Di-
rac teria tIeral.

Eini I attinsrer, pedindo raadmissão no cargo
fic.praticante.--aaiumpareça nesta director¡a,

ADMINISTRA in10 DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 9 do corrente foi autori-
zada a vendar soltos e outras formulas da
franquia a firma Carvalho & Oliveira, em
sua casa commarcial á rua Balla de S. João
n. 28.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saudo :

Do seis MCZeS, COM O vencimento a que
tiver direito, na fôrma da lei, ao ajudante
da offieina de fundição da Casa da Moeda
Francisco Rocha dos Santos ;

De 60 diaa, em prorogaçã.o, sem venci-
mento, ao escrivão, em cornmissão, do 40
posto fiscal do Departamento do Alto Acra,
Alberto Fagundes Pyrrho.

— Por outra da mesma data, foram conce-
didos iras mezes de licença, com o venci-
monto a que tiver direito, na farina, da lei,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
120 circumscripção do Estado do Maranhão,
Jos:: Antonio dos Santos Junior, para tratar
de sua saaule onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1905
Sr. afinistro da Industrio., Viação e Obras

Publicas:
N. 97 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em officio
n. 190, de 11 de abril ultimo, julgou, em
sessão de 7 do mesmo Mez, Mouca e sua-
ciente a /lança, no valor de 180, prestada
por João Baptista da Costa Monteiro, em
urna caderneta da Caixa Econômica, de sua
propriedade, afim de garantir a responsa-
bilidade de Justiniano Moatenegro e seus
prepostos no loga,r de agente do Correio de
Santo Aleis°, em Mago, Estado do Ilio de
Janeiro.

—Sr. Ministro da Marinha : •
N. 35—Em solução á consulta feita pela

Capitania do Porto do Estado do Amazonas
no oficio que vem u anuem ao vosso aviso
n. 38+3, do 6 de abril ultima, cabe-me
declarar-vos, para os devidos fias. que as
quantias provenientes de emolumentos arre-
cadados pela Capatazia do altosTurua,
creada pelo respectivo prefeito, devem ser
recolhidas aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no mesmo Estado, da
accordo com os arts. Ca e ti do decreto
n. 5.200, de 30 de abril de 1901.-

—Sr. Ministro da Guerra
N. 41—Por aviso n. 81, de 13 de f !careiro

ultimo, solicitastes providencias no sentido
de não serem incitados no arreadamanto
que trata o edital publicado no Diorio O lficial
de 3 de janeiro proximo fiado, seis casas da
propriedade da União no curato de Santa.
Cruz, os campos denominados Cercado Grau-
da, S. Marcos e Jacarelly, e bem assina do
serem entregues a essa ministerio os campos
denominaalos S. Paulo e os que confitiarem
com os ires primeiros, por saram necessarios
para exercidos de grandes unida.ks
tropas.

Trata-se de campos que ata então não
foram julgados de utilidade para o Minis-
tarjo da Guerra o que permanecem em es-
tado de compl eto abandono, achando-se os
predlos existentes em rumas, a dasalstr,
e os respectivos matariaes sujetas a flua°,
como tudo consta dos papeis que vieram

anneXOS ao vosso citado aviso, tendo case. % •
factos motivado reclamações da Directoria
de Saude Publica.

Como sabeis, pelo art. 2e, n. VIII, da leio
n. 1.313, da 30 de dezembro de 1901, (lua
revigorou disposições de leis anteriores, está.
o Governo autorizado a arrartlar todos os
campos da fazenda, de Santa Cruz. eatabale-
cando clausulas no respectivo contrario que
assegurem o saneamento desses campos,
providencia que, além do produzir renda
para o Thesouro, concorrerá para melhorar
o estado sanitario do Ws campos e a entrapai
delias ao miuisterio a vosso cargo annullaria
inteiramente aquel/a providencia.

Nestas condições este alinisterio nenhuma
duvida tem em pôr á vossa disposição as
casas de que trata o vosso aviso, mas pensa,
quanto aos campos, que deve ser adoptada
medida constanto da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro de 1904, acima referida.

—Sr. inspector da Alfandea,a do Rio do
Janeiro:

N. 21—Autorizo-vos a mandar despachar,
livres de direitos

'
 os volumes vindos da Eu-

ropa. no vaaor Princips Segismundo, com
destino ao alinisterio da Guerra. Opportu-
namente vos será enviada a respectiva
factura consular.

—Sr. presidente ilo Tribunal de Contas:
N. 71—Peço vos digneis do declarar si

pode ser legalmente aberto o credito neces-
sujo para que se possa effectuar o paga-
mento da importancia que competir a Ma-
noel José 13a dos e aguo foi condemnada a
Fazenda Federal por sentença do Poder Ju-
diciario, conforme consta do incluso pro-
cesso.

— Sr. presidenta do csnasdae Fiscal ds,
Caixa Economica e Monto de Soceoro desta
Capital:

N. 120—Communien-vos, para os fins a;n-
venientes, que, em virtude dedespac!lo (1 n •
Ministerio, de 27 de outubro do imno
sacio, foi recolhida. á Thesouraria taaell da
Thesouro Federal a caderneta de ri.
da 30 serie, com o deposito de 1SOO, (Ar a .e-
cida por João Baptista da Costa Monteiro ens
garantia da responsabilidade de Justaliano
Montenegro, no earo dc agente do correio
de Santo Aleixo, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. juiz de direito da 2 0 vara coai-
marcial do Distrieto Federal

N. 121—Peço vos digneis de declarar não
Só a data em que lia depositada no Thesaura

importancia de 10:41:;$:)14, pertencente ao
orphão Antonio, filho do Dr. FranciSCO d0
Assis Negreiros Castra, de quem traties eal
coimo de 22 de março ultimo, como lam-
bem si a mesma quantia, não foi
afim de que se possa wforizar o seu levan-
tamento por conta do reSpectivo emprCstinio,
si nelle houver sadio, ou, nO Cast:
promover-se a abertura do credito neet os t-
rio para isso, da continamdade com oeII du
art. 20, da lei u. 1,310, de 31 de dezeill-
bro de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de maio de 1905

Sr. inspector da Alfaud aga do Rio de .1a-
neiro

N. 218—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o sis Ministra, tona() lire-• •

sent': o recurso transmittido com o vasa
oficio n. 631, de 21 de outubro do uno
passado, e interposto por Josa Trotta
Brito e sua familia, passasseiros do vapor
francez Espagne, de vossa decisão impondo-
lhes a multa de direitos em dobro pelo facto
de não terem apresentado priviaanenta de-
claração especificada dos artigos contidea
nos volumes de sua bagagem, resolveu, por
despacho do 26 de abril findo, Dracrido Cm
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Ssão do Conselho do Fazenda c de accordo
'Oom o parecer dosto. dar provimento ao

11uddod	 recurso, por isso que a. petição do
2 satisfaz os intuitos do art. 19, para-

grapho unico. do decreto n. 3.529, do 11 de
pezembro de 12.

- Sr. director da Casa :la Moeda

os N. 40 -- Communico-vos, para oo fios
convenientes, que o Sr. ,(nitro resolveu,
por despacho yroferido sobr3 vosso officio
:n, 547, desta data, approvar a substituição
alas cores das estampilhas do sello adliesivo
'alas taxas de 5$. &-s e 1, passando as pri-
meiras a ter a côr de violeta, as segundas a
410 verde azeitona e as de 1$ a côr de telha,
conforme propuzestes.

N. 41-Communico-vos, para os fins coo--
svenientes, que o Sr. Ministro, por despacho
ale 8 do corrente, proferido sobre vosso oficio
n.544, da mesma data, re solveu approvar
Oubstituição da côr actual das estampilhas
do sello adliesivo da taxa de 20$ para a cór
dc perola, conformo propuzestes.

- Sr. presidento do Tribunal de Contas :
N. 103-Remetto-vos, para Os fi/13 conve-

nientes, e em obediencia ao despacho do
.Sr. Ministro, de 27 de abril ultimo, o in-
cluso processo transmittido com o oficio da
'Delegacia Fiscal do Thesouro em Belfo Ho-
rizonte, n. 18, de 27 de morço proximo pas-
iSado, e relativo a fiança, no valor do 631$.
lirestada por Manoel Nunca Pinheiro, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-

priedade, como garantia de sua responsabi-
lidade o de seus prepostos no looar de eol-
lector das rendas fedoraes era Alvimnopolis,
no referido Estado.

N. 104-Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso procosso
.transmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal do Thesouro em Pernambuco, n. 03, de
15 de abril ultimo, o relativo á fiança, no
Valor do 850$, prestada por Eladio Cear do
.Vasconcellos, em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, para ga-
rantir sua responsabilidade e de Seus
postos	

pro-
postos no logar do escrivão da Collectoria
dasRendas Federaes dos municiplos do u-
lmeiro, Bom Jardim e Gloria de Goatd,
referido Estado.

N. 103- Em ob2diencia ao despaclio do
Sr. Ministro, de 27 de abril ultimo, rcint-
to-vos, para os fins convenientes, o incluso
processo transmittido com o officio da 1131e.-
goela Fiscal do Thesouro em licito
'atonte, n. 47, de 3 de dezembro do armo pro-
ximo passado e relativo ri. flança,no valor de
1:000$, prestada por Josú Antonio da Fonseca,
era uma apolico da dividapublica, do sua
xn'opriedaa de, para garantir a responsa-
bilidade do Arthur de Oliveira lachado
no logar de thesoureiro da agencia do cor-
feio daquella Capital.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 41 - Communico-vos, para os fias coo-
Tenientes, qua o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado cora o vosso
officio n. 24, de 27 do fevereiro ultimo e in-
terposto pelo tenente-coronel Joaquim Lou-
renço da Silva Ramos do vosso acto impon-
do-lho a multa do art. 16 do decreto nu-
mero 2.794, do 13 do janeiro de 1898. pelo
facto de não constar nessa repartição a
transferencia do predio n. 73, da rua Mar-
quez do S. Vicente, por elle adquirido
por compra em 11 de novembro de 1903, do
nome da primitiva proprietaria, D. Felici-
dade Perpetua de Jesus, para o de D. Caro-
lina Perpetua de Freitas, herdeira daquolla
O tombem jzt fallecida, resois-eu, por des-
pacho de 25 do raoz proaimo fiado, profe-

rido em sessão dO . Conselho de Fazenda, dc
accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimenta) ao dito recurso, porquanto,
além de não estar provado que a infracção
da que se trata Soise de data posterior á do
referido decreto, tom applicação ao caso a
decisão de 22 de agosto de 1864.

4S-Coran mic acoos, paca os fins cons.
veniontes, que, o Sr. :slinistro, por deapaoho
(te 19 de abril nitinto, protiorido cal sesa(So
do Conselho de Fazendo o de acordo coal o
parecer deste, rosolvou negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 89, de 23 do dez •mio .° do anno passado, á
Directoria das Renda s, e interposto pelo
Loodon and Bruzillo p ii.;;Ijuq, do
acto pe!c• qual indeferistes o requerimonto
em que o recorrei:0o reclamara contra a sua
inclusão como banqueiro no lançamento do
imposto de indu s trias e pro1iss i3es, relativo
ao corrente anuo.

N. 43-Commtinico-vos, para os fins con-
venientes, go.- o Sr. Ministro, por despacho
do 10 do abri! prosimo findo, proferido em
sessão do (i( oscila) de, Fazenda e de accordo
com o parecer de-de, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado ao Thesouro
com o vosso officio o. 9), do 23 de dezembro
do anuo possasto, e ifrterpost pelo Lon.don

atei Uive) . VI-tio 1.2 oul, limCc,.1, da decisão
pela qual indeferistes a reclararaão frita pelo
referido banco, colma a sua inclusão como
banqueiro no houstmento tio imoosto do in-
dustrias e profissões, relativo ao enrolei°
de 1005.

saaasf-s- 41-Communico-vos, para 03 fins coa-
venientos, quo o Sr. Ministro, por deapacho
do 19 de abril ultimo, proihrido em soasão
do Consolho de Fazenda e de accordo com o
paroc,w (tosto, resolveu dar provimento, por
cquidado, ao recurso encaminhado com o
VOSSO officio n. 24, de 27 do ma anterior,
a Directoria das 11 'mias, e iuterposto por
Fernando Luiz Alvos o outros, propriefartos
do predio ei ii rainos si o ii rua Coroaol Podro
Alves o. 13, do acto poio qual lhes negastos
.iseação do pagamento da taxa do a»Itira
do agua, rola tivitm sat.) aos exorcicios do
1893 a 19a3.

N. 45-Em rosoosta ao vosso officio n. 3,
de O de março ultimo. em quo solicitaes
provideacias no sentido do ser r‘w.tifloada
inscripçã o do prAio 11.71 da rua das Flores.,
noa ()sia-cicios do 1853-1851 e l877-187/3,
cabo-me declarar-vos que, em C anSOS Se1110-•
lhaatea ao de que se trata, deveis dirigir-vos
ao Sr. Ministro, pedindo autorização para ir
um otni)rega/lo dessa Itecobodoria fazer as
necessarias notas nos livros de lançamoato
do imoosto predial recolhidos ao cartorio do
Thesouro.

N. 40-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Miaistro, por despacho
de 26 do moi proximo lindo, proferido em
sessão do conselho de Fazonda e do accordo
com o parecer do naosmo conselho, resolveu,
á vista da doutrina firmada pala decisão de
que tivestes conhochnento pelo oficio desta
directoria, n. 08, ([c li de dezembro ultimo,
dar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso officio a. 21, de 18 de fevereiro
do corrente anuo, e interposto pelo comada-
dador .1o.:4S Pereira da Rocha Paranhos o
outro de vosso acto Rogando-lhes rastituição
do imposto do troa-olaia-à() de propriedado
que pagaram pia sobra:a:içou dos predim
lis, 5, 7 e 9 da rua sfuniciaai, dosaaroprialos
para a construciaso tia .oveaida Control.

- Sr. director das Rondas Publicas do
Thesouro Moldai

N. 19 - Communico-vos, para os fins can-
venienle,, , que o Sr. Mta ti VØ. atteudondo a
que o collector das roadir; rederue4 na Para-
lisias do Sul Joaquim Alves do Kuri.a.
coado:atou a1iaua a (lite cra obrigado para

o eaercicio dacatolie catooaa resolvei', por
despacho do 10 do nua finda\ declarai. sena
effeito 03 actos praticados cot nbdiliedeia
de 20 do fevereiro ultimo e constat u Les do offi-
cio que, sob a. 12, v03 dirigi Ima 2$ do
111C81110

___ se. director da Contabilidade cía
&atro Federal

N. 20 - Communioo-vos, para os fins corra
venientes, que o Sr. Ministro, atiendsialo
que o coliector das rendas federaes ni Para-
hyba 410 Sul Joaquim Alves de Souza ja,
comoietou a fiança a que era obrigado pa ra,
o exercido daquelle cargo, resolveu, por
deapitcho do 10 do moz fiado, declarar sola
efeito o.: actos praticados em obodiencia ao
de 20 de fevereiro ultimo e constiouca
°nal() que, sob n. 13, vos dirigi cai 23 das
mesmo me.

-Sr. delogado fiscal no Amazonas
N. 39-Communico-vos. Podol o de vidol

e (feitos, quo o Sc. Ministro, tendo p rasco e o
recurso encaminhado com o vosso °Ilido
n. 17, de 3 de moro° prositno fiado, e ini.t'r-
p:)sto pelos negociantes dessa praça Poli se: M3:
lasoni do acto polo qual essa delegacia lida
inuarz a multado 10:090;4 por negocia riit
em can-lb:aos com o publico sena havorent
(acotoado o deposito exigido polo art. 15 da
lei n. 7-11, da 2G de dezembro de 1900, re-
solveu, por despacho de 19 do abril ultimo,
proferido em se 'são do Conselho de Fazendas
e do accordo como parecer do mossa° coa-
selho, dar provimento ao alludido rocinsol,
visto que o recibo que serviu do base potsa
a imposiçÃo da referda multa não constituo
propriamente um saque nona tem authentici-
dado alguma, por ser copia do outro o estar
assignado unicamente pelo empregado (1( non-
ciante, interessado no caso e, conaeveato-
monte, suspeito.

- Sr. delegado fiscal na Balda
N. 45- Communicovos, para os dovidos

effoitos o de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 20 de dezembro do anil) proxiMi n
passado, que o Te bunal do Contas, segundo
declarou o respectvo prosi,lenro, em officio
n. 210, do 13 (te abril ultimo, julgou boa ta
fiança, no valor do 1:779$272, prestada Por
Aristidos Nov's em tinia caderneta da Caixi.
Ec,utainia, de sua proprielade,com o depo-
sito de 1:S72S941, afim do garantir a raso,m-
sabilidwle (lis Lourenço Olisceri no logar de.
eollector das rondas federaes em Alagoinhas
e Catd, nesse Estiolo.

N. 41; - Communico-vos, paraos fins coti-
a-4m ent accordo comil o despacho du,
Sr. Min : stro, de 2:l de janeiro deste anon,
que o Tribuna! de Contas, segundo declarou
o respectivo presidente em oficio n. 212, da
12 do mez findo, resolveu, em sessão da
dia 7, julgar idonoa e sufficiente a fiança do

5 g:0,u:esta1a coaanoed. L c.orrente por Anto"401
LiM, aqui garaatir a sua ros: non-

sabilida . lo e do seus propostos no exercida
do corgo de collector das Poritia, f,,dera,e; da

do Conde, nesse Estado.
N. 47-1.1in olaslioncia ao despacho do Se.

Ministro, ds 23 do jaooiro dast! , armo, coisa-
intinico-vos, para os devidos offeitos, que ob
Tribunal de Contas, soguado doclarou o ro-
spoctivo presidonto em oficio n. 214, de Et
do mez proxiino paado,resolveu, em seasão
do ' lia 7, julgar aloa st e sufficionta in fian(M,

de 24:;?d" 1.11YA ala em mooda concilia pois
Gasta° Lamaignor.- em garantia, 410 sua.
ro-a»nsibilida to o (to sous propostos no lo4,ie
(k , c,dloctor das nichs fodoraes da vnlIa ttA
Matta de S. João. n osso Estado.

N. 45-1)sclaro-cos, para os devidos effoi-
tos, e em obediencia ao desoaolas do Sr. Mia-

ro, da to do dozombro do aluno proxima
passado, seio o tritsuassl de Coutas, sessowkil.



communicau o respectivo presidente, em
officio n. 215, de 13 do abril ultimo, resol-
veu, em Seão do 7 do mesmo mn„julgar
idonea e suficiente a fiança no valor de
rD9787, prestada por Cicero Spinolaam uma
caderneta da Caixa Economica, do sua pro-
priedade, para garantir a sua rosponsabili-
dade e de seus propostos no log,ar d collector
41a4 rondas fedcraos da ciciado de Areias,
messe Estado.

— Sr. delegado Uai no Estado de Minas
C4eraos

N. 79 —Para que providencieis a respeito,
de accordo com as leis em vigor, transmitiu -
VOS, em obaliencia ao despacho do Se. Minis-
tro, de 19 do moz proximo findo, o incluso
documento em que José Theotonio Pacheco
Junior, residente em Viçosa, nossa Estalo,
danuncia a Companhia União Industrial
como infractora do art. 62 do regulanianto
annexo ao decreto n. 3.501, do 22 de jaloiro
do 1900, e faz accusaa5os ao ornas fiscal
naquela localidade.
- Sr. delegado fiscal no Parti.
N. 75 — De accordn com o dospacho do

Sr. Ministro, de 11 do abril ultimo, profa•
rido sobro o oficio dessa delogacia n. 22, do
25 de fevereiro proximo passado, transmia
/iodo a redação do material despachado,
livre do direitos, mediante torna) do respon-
sabilidade e importado polo governador
desse Estado com destino á latrada do Ferro
de Bragança e ao serviço das aguas, recaiu-
Inendo-vos mandeis dar baixa no referido
termo, depois do pagos os direitos corro-
apondentes, aos pavilhões do forro mmeinna-
tios na referida rolação, visto ião estaram
estes comprehendidos na lista do material
technico de ferro-vias organizada pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
e publicada no Diario Officio' do O de abril
do anno passado.

N. 76 —Declaro-vos, para os devidos tarei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 18,

, de 21 de fevereiro ultimo, o interposto por
Ferreira Costa & Coma do acto pelo qual
•a 1nspectoria da Alfandega, dessa Estado
lhes negou a restituição da quantia de
0:932a600, que pagaram de exponente de ca-
snatazias, por diversas partidas de sal roce-
lados de Livcrpool e d aspachadas sobre agua,
resolveu, por despacho do 19 de abril findo,
proforido em sessão do Conselho de. Fazenda
c de accordo cam o parecer deste, deixar do
tomar conhecimento do aludido recurso,
por estar a decisão recorrida dentro da al-
çada daquela inspectoria e não FC verificar
nenionna, das hypotheses que caracterizam
os recursos de revista.
1 —Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
É N. 01 — Declaro-vos, para os devidos atrei-
tos, que o Tribunal de Contas, segundo com-
ritunicou o respectivo presidenta em officio
n. 218, de 13 de abril ultimo, julgou boa a
fiança, no valor do 450$, em uma caderneta
da Caixa Economica com o deposito de igual
(plantio, prestada por João Rozeible Car-
neiro de Albuquerque, afim de garantir a
sua responsabilidade e de seus propostos no
cargo de collector das rondas federaes do
rininicipio de Timbaaba, nosso Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 188 — Communicavos, para os devidos

atreitos e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do jaoeiro que o
Tribunal de Contas, conforme declarou o
respoctivopresidente em officio to. 180, de 10
do abril proximo findo, julgou idonca e suf-
liciento a fiança, no valor de 1;800a, em
uma caderneta	 Citara Ecnnomica, com o
deposito de igual VIU-tia, prestada por 13er-

natalino José Leite, afim de garantir a sua
rt,sponsabilidade e de seus propostos no
Jogar do collector do rendas federaos em
Itatiba, nosso Estado.

N. 189 — Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
oficio n. 207, de 13 de abril ultimo, julgado
Uma), e suficiente a fiança, no valor de
3:000a, em uma caderneta da Caisa, Eco-
nomica como deposito deigual quantia, pre-
stada par Jose Pereira, de Queiroz em ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus pro-
postos no Jogar de agente do Correio da Es-
tação de Campinas assim vol-o communico,
para os devidos efiaitos o do acordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 29 de outubro
do atino passado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 33—De accordo com o despacho do Sr.

Min stroale 19 do dezembro do anno proximo
passado, communico-vos, para os devidos
(açoitas, que o Tribunal de Contas, conforme
daciarou o respectivo presidente em oficio
n. 193, de 11 de abril ultimo, julgou boa a
fiança, no valor de 780$, em uma caderneta
da Caixa Economica, prestada por D. Maria
da Gloria Vieira de Mello, afim de garantir
a sua responsabilidade e de seus propostos no
cargo de agente do Correio de Maruim, nessa
Estado.

Reqacriwentos dcspacAados

Pelo Sr. director:
Agueda Maria do Freitas, pedindo uma

certidão.—Certifique-se.
João Antonio Rodrigues Lopes, fazendo

igual pedido.—Certifique-sc.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 18 de abril de 1005

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 221 — Recommendando que, ;liais o

exame nos valores romettidos a essa repar-
tição pela Collectoria. de Nitheroy, faça
sciento a esta directoria si os mesmos coa-
forem na importancia e quantidade respe-
ctivas,

Ns. 22,2 a 225 — Autorizando remessa do
estampilhas de consumo ás Collectoria.s Fe-
dera,es em Nitheroy, Cabo Frio, Valença e
Pirahy.

— Ao Sr. collector federal em Maricá t
N. 3 — Communicando remessa de estam-

pilhas do solo adhosivo.
— Ao Sr. eollector em Barra Mansa:
N. 7 — Mentido.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte.:
N. 3 — Requisitando o processo de re-

curso interposto para o Sr. Ministro por
Alfredo Adolpho de Mesquita, afim de se
resolver sobre um requerimento do mesmo.

N. 4 — Monda) ao anterior, com relação
a Balthazar Gomes Marinho.

Dia 19

Ao Sr. director da Casa da Moeda :
Ns. 22(3 e 227—Recommendando urgencia

na remessa de estampilhas á Delegacia, lascai
em Pernambuco, e que faça sciente a esta
directoria si as estampilhas romottidas pela
Deleg,acia, Fiscal em Minas Gemes conferem,
na importando e vanthiadC tespectivw?t

— Ao Sr. de1egad0 fiscal eia Goyaz :
N. 2—. Communicando remessa 4e estanst-

pilhas do scllo adhesivo.

Dia 21

Ao Sr. director da Casa da Moafa,:
N. 228 a 232—Autorizando rem. ,sat da eg

-tanwillno de consuma o do safo tal/raivo ág
Coletorias Faleraos em Nova Friburgo,
rahyba do Sul, Iguassil, Pirahy e S. João da
Barra.

—Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 6—Requisitando specimen da morcado-

ria apprehendida a Augusto Paes de Aze-
vedo, afim desta directoria resolver sobro o-
recurso ex-ufficio dessa delegacia.

—Ao Sr. collector federal em Vassouras

N. 0—Declarando que a escripturação (h,
estampilhas do annuncios em cartazes deva
ser feita em livro especial e nã 1104 de iti-
nados tis estampahas dos ." adliesiVO o da
consumo.

—Ao Sr. director di Contabilidado
N. 18—Communicando que o colloctor fe-

deral eia Carmo rocei) , u do oficial da ts ,cee-
taria das Finanças do Esta lo do Rio de Ja-
neiro, Antonio da Silveira Varela, o andava
e valores das rondas foderaes pertencentos
Colloctoria do Sumidouro c, outrosim, quo o
referido nilicial Varella, apossando-se, na.
qualidade de collector estadual, em commit
são, do arehivo e valores falardes, sem qua
tivesse recebido ordens para raso fim, prato
deu indevidamente ti arrecadação das ditaa
rondas no corrente exercida, como se verifica,.
dos respectivos livros que sé - acham nesta.
directoria para serena presonto ao Tribuual•
do Contas.

Dia 2.7

Ao Sr, presidente do Tribunal da 'Contas
N. 4—Pedindo para . goram enviados a esta

directoria os livros caixa do selo tolho:arar
O das estampilhas de consumo que sorvirana
na Collectoria. do Petropolià 'nos taereicios
1902 e 1903,e bem assim as competantas guias.
aflui do ss poder altondar ao que foi pedida
pela referida collecturiti ina 'Officio n. 39, de
15 do mcz corrente.

— Ao So. director da llocabedaria
N. 17—Com mun lesado q ue, e in sessão dia

Conselho do Fazenda, do 14 do corrente.
foi pelo Sr. Ministro julgado mui 1 o proceaga
de infracção instaurado coutes. Sergio do
Azevedo S,; Gani).

—Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerara,
N. 14—Fazendo identiea communicação.

relativamente ao p.adesso instaurado coa-,
ta Féres Pechára & Irmãos. •

—Ao Se. collector eni Cantag,allo:
N. 4—Communicando que, em sssão

Cons dho do Fazenda, de 14 do corrente,
foi pelo Sr. Minista) jolgadO " ilida) o pro-
cess, do infracção instaurado contra Seigie
de Azevedo & Comp.

—Ao Si'. inspector da Alfandega do Partia
N, 1—Tra,nanittindo o avise n. 42, do a

do corrente, do Ministori ) do Extoeior, afim
do ser informado com a maaima urgeneia,

—Mi Se. director da Casa da Moeda:
Na 233 e 234—Autorizando remessa dor

estampilhas de consoai° ti Delegacia
, jia Parahyba e • a (afecto :ia Fede ral cea
5 Camp(A• 4
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J.1! J. W.L ká.

ás Co i lectorlas em Nitherpy, S. Fidelis, Pe.
tropolis o a Delega.cia- Fi$eal no "Ma.ra,uh-5.0-..—	 • •	 •	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimeatos despachados

Dia 9 de maio de 1905

Santos & Paz, Irmandade da Cruz dos Mi-
litares, Macedo & Antonio, Alronso Ferreira
Lobo, Manoel Joaquim da Rocha, clemente
José Monteiro, João Ferraz, JOS'é Theodoro
Ferraz, Adolpho de Alvim Meage, Antonio
Ferreira Pinto da Silva, Manoel Fernande3
Pinto e Manoel Joaquim Ferreira.— Trans-
fira-se.

Domingos 1. de Freitas.—Pago o imposto
em debito, trunstira-se.

Manoel Machado Faglindes.—Paga a mun.
do 54, transfira-se.

José Duarte Serra.—Revalidado o4019,
documento e pagos os impostos em d,ebito;
transfira-se.

Domingos Joariulnr de Araujo.— Paiti" W
multa de 50$, transfira.:Se.

Carlos Maxim de Souza.—Pagantle. catIN
v.nno P. multa de 20:?, transfira-se.

Luiza Bittenc ourt da Silva.—Paga a, mit,*
de 20$, tran.sfira-se.

Associação Evangelica Baptista do Rio dde
Janeiro.—Idem.

R odrigues Gonçalves S, Comp.— Transa.,
ra-se, averl..ando-se a mudança.

Souza & Daniel.— Pago o imposto em
, bito, transfira-se,

Ns. 235 a 240—Autorizando remessa de
estampilhas do consumo o do s.)llo adito-
iro ás Colleetorias Federaes na Barea do

Valenço. e Santo Antonio do Padua.
•,

—Ao Sr. collector federal em Nitheroy
N. 6-1ecommendando que seja inscripta,

na relação dos rweiros a firma C. II. Walker
á Comp.

Dia 29

Ao Sr. dieeetor da Casa da Moeda
Ns. 241 a 244—Autorizando 1 .0111Nia de

estaninilho.s de consumo e d5 sello adbesivo

Dia 26

Ao Sr. director da Casa da Moeda :

EXERCIC10„,

Beinonstrgo das radas arrocadadas pias Airailfilas fi 	 duralita o mei de luro de Ifig

O!

yOmslo
ied

IMPORTAÇÃO

-

ENTRA DA	 SAIIIDA,	 E
ESTADIA DE NAVIOS

e'

ta
-4z

2	 .
0".,ci

o ÁLBANDEGAS 2
o

INTERIOR CONSUMO •4'-'
cec

ii.a
OURO oco 2% ronz. Too OURO PAPEL TOTAL

ma
mi4

8 zr41.1

1 Manão 	 •	 . 177:2004 0:1074 887:3933 871:12U$ 1:0801 3 1080$	 510$ 78:473$ 70:603' 1573
3 Belém . • e 	 - 349:5333 11:7263 1.412:7273 1.737:0383 5:6564 $ 5:8553	 1:4303 129:2392 183:952$ 535$
3 Maranhão 	 71:534 1:4283 238:1923 301:1033 853$ $ 853$	 3134 11:4573 32:3033 111$
4 Parnahyba.• 	 5:4005 $ 21:023$ 27:3234 $ $ $	 61$ 2:9333 5211 1073
5 Fortaleza 	 63923$ 4:104 270:771; 313:395$ 3514 $ 3003	 88$ 7:3234 45:722 $
8 Natal 	 387$ i 1:5203 1:9134 $ 12$ 123	 $ 1:514 5:5111 $
7 Parabyba 	 11:4713 1:9173 45:0235 63:4103 200$ 993 2934	 23$ 2:7303 11:9214 3
8 Recife 	 250:1053 11:3344 993:1153 1.259:8343 3:3924 $ 33993	 8703 75:7803 149:3393 i
9 Maceió 	 17:1023 359$ 67:88t5 85:3034 013$ $ 6133	 si 6:6913 15:60: 42$

10 rimado	 - 8 $ $ 4 $ 1 $	 $ 4 4 $
II Aracajá 	 3:153$ 1323 12:9203 18:2053 $ $ $	 $ 2:2803 7001 $
12 Bailia 	 182:6333 3.3333 725:S693 912:3853 2:5233 53$ 2:5814	 1:3023 61:2493 121:4293 514
13 VIctoria 	 • 2:5143 35$ 10:0903 12:7103 325$ $ 325$	 $ 3:7253 13:1763 .$
14 Macahé 	  s ; . • • $ 3 $ 1 $ $ 1	 $ $ $ $
15 Rio do Janeiro 	 1.078:8423 $ 4.311:0223 5.333:364$ 15:42S4 70$ 15:5015	 0:4354 37:0333 324:8101 2:0133
16 Santos	 	 535:7643 41:0163 . 2334:6263 2.802:3004 5:0903 $ 5:0003	 2:55•$ 59:3674 130:9014 8703
17 Paranaguá 	 19:3244 3:7294 35:8733 93:9283 614$ 223 6133	 $ 7:2733 9:010$ 1';5$
18 Florinnopolis 	 15:409$ 2054 59:0924 74:5004 394 633 451	 $ 3:1573 60923 174
19 na Grande 	 118:3853 4:910$ 463:2924 580:025$ 1:3543 208$ 1:5025	 2553 73:2353 219:708$ s:490$

25 Porto Alegre 	  .. • 90:4803 2:8273 318:2135 477:5253 7$ 317$ 354$	 383 29:569$ 75:7874 435$
21 Uruguayana . 	 11:9833 2:5413 40:1383 60:0023 $ 5 $	 28$ 4:3134 12:0223 2:0094
22 Sant'Anna do Livramento . 4:813$ 3503 18:0353 23:8333 $ $ $	 2$ 3:1134 5:1133 1:332$
23 Corumbá 	  • 	 20:511 7553 32:607$ 103:8123 1004 593 185$	 134 3:3114 7:7251 101$

Somma . . 3.091:9443 101:7333 12.211:9543 15.405:0813 37:3523 9483 38:8004	 13:9093 623:971$ 1.523497$ 17:8354

Em igual . periodo de 1904 . 2.830:173$ 31:428t 11.180:1121 11.071:7414 31:8213 6274 35:2184	 20:0893 665:1473	 1.213:545 17:8333

Differença entre 1905 e 1904. +	 231:7713 +	 70:357$ + 1.031:3123 -I- 1.333:9104 .4-	 3:2313+ 3213 -I-	 3:5523—	 6:160$I —	 41 : 1734 -I-	 303:7:23 ;.

,
Observação — Foram extinctas as atfandegas de Mar,ahé e Penedo, esta em 4 do maio. aryuellaera 8 de junho de 1903.
.Segunda Sub-Directoria do Ronda* Publicas do Thosoura Federal, 9 do abril de 1205.— UI° — :peilediuto Il. de (Mugira .11.4,11.»•, Sub-director



EPOSITOS

-	 -
RENDA COM APPLICAÇÃO

ESPECIAL

.

TOTAL
EM OURO

TOTAL
EM PAPEL

TOTAL
GERAL

.

ARRECADAÇÃO EM IGUAL
PERIODO DE 1901

(.5	 '
4 P4r4r,...,..%,:i •

P.04 A

•

EXPORTAÇÃO

OBRAS
DO P O RTO....

O uro

TUDO
Da

(MUNIU
-,

Ouro

FUNDO
Dl

RESGATE
-

Papa

Eu OURO tu PÁPEL TOTÀL

I.1	 5, -,); , 	 ,
fx,[40i
1.34 CL ..er.
A O

z
UI

' RE:MÁ
OR EXPORETAÇZO

PROTITURTO
. Do Actue

157:1533 $ 44:3155 2:535$ 22241224 1.002:8663 1.231:98S$ 211:1163 781:0273 992:1433 -1-	 210:3152 903:3424

17:6725 .	 $ 87:4082 1:7154 457:423$ 1.749:3204 2.206:7434 4040204 1.756:4605 2.161:1304 -1-	 l4.53492 1.431:01It

3:000$ ,,	 $ 17:909$ 557$ 91:7204 333:0905 497:8105 ';6:989$ 272:7474 319:734 -1-	 78:0804 2

31:1134 -•	 $ 1:3:03 039,, 6:7503 02:1033 68:8553 10:1113 115:4914 131:9334 --	 63:0804 $

472$ 3 17:2483 276; 90:6725 324:6525 415:3245 67:3323 251:5514 321:8834 -1-	 93111 3 5
151$ .	 $ 973 3754 484$ 9:0594 9:5733 $ 5:1773 5:1773 I.	 4:3933 $
49S$ :.	 $ 2:8484 4:314 10:4564 67:8763 84:1323 27:0274 102:0613 129:0913 --	 4 4 :939i $

36:1183 $ 62:6013 1:2174 327:7694 1.261:5563 1.559:3253 325:3103 1.197:5555 1.522:8354 11..	 66:4133 3

1:2923 ,.	 i 4:2903 141 .22:4174 91:6853 114:1024 39:595$ 111:4353 181:0304 --	 06: 9232 3

$ -	 $ $ $ $ $ $ 402$ 6:460$ 8:8624 --	 9:802$ 1

125] 2 783$ 5; 4:0735 22:3194 23:3924 10:0814 42:5813 52:6625 --	 20 : 3705 $

8:3905 $ 45:60944 114183 234:7133 923:3104 1.158:0294 268:7074 1.096:7003 1.333:4074 --	 205:3784 $

1:0115 $ 048$ 75$ 3:5315 28:1073 31:6934 7:0583 29:1913 36:519j --	 48515 $

3 $ $ $ $ $ $ 241$ 8:098$ 6:3394 --	 0:3394 $

81:51:+7$ 271:0014 259:7115 14:9514 1.031:985$ 4.777:8794 0.412:6014 1.193:1718 4.333:0313 5.795:5024 1-	 617:1623 $

71:6315 $ 143:4413 9:5284 719:121$ 2.585:5973 3.361:7135 505:5194 1.780:2333 2.285:733.4 -I- 1.077:9304 4

4:724 $ 4:4291 375$ 23:1903 97:5055 126:0015 27:9885 105:9204 133:9984 ---	 79074 2

53C$ $ 3802$ 834 19:8653 69:094 88:781$ 25:6134 88:2133 113:5613 --	 25:1005 2

23:324 $ 29:5934 13:3184 151:2814 811:8904 9a6:177$ 157:588$ 972:5924 1.130:1603 --	 163:9333 2

4:315$ $ 24:1205 3364 123:4344 482:0815 612:5153 116:3284 503:0714 619:3293 --	 6:8314 2

4:540; $ 2:9973 218$ 17:5215 89:9584 87:4735 25:0564 93:0533 118:1194 --	 30:0102 $

750$ $ 1:2123 850$ 6:4103 30:1M 36:5915 320$ 12:5344 12:3514 1-	 93:7374 $

7:214 $ 5:124 1:3524 26:4993 102:5224 129:0218 21:6014 78:4114 100:0153 4-	 e1 :9792 2

465:731;	 271:0044 773:0253 51:444 4.275:6083 11.912:2905 19.187:9014 3.797:7214 13.773:9713 17.571:6924 1- 1.616:2124 2.351:3565

4.------

544:9354 218:2983 655:2035 131:6714 3.797:7215 13.773:9714 17.571:6924

-- .

.-..	 79:2023	 _E	 54:7004 4-	 117:8223 --	 77:2254 -F	 477:8873 4. 1.138:3253 -I.	 1.616:212:

G

c

3

4

5

9,

10•

14

12

13

15.

13

17.

18

£0

21

22

23'
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•

Vicencia. do Jesus.- Senado o conheci-
Inento, pagos o imposto em debito o a multa
ik 59$, transfira-se.

José Ferreira da Fonseca.- Sellados os
documentos e pagos os impostos em debito,
transfira-se.

Maria Rosa Ribeiro Ferreira. - Satis-
faça a exigencia.

Antonio Pereira M',Éques.-Idern.

Manoel Ribeiro.- Idem.
Antonio Vieira da Silva.-Deferido.
Antonio Baptista de &J.-AN-orbe-se a mu-

:lança.
Joaquim de Oliveira. - Prove o alle,gado.
Antonio Francisco Ramos.- Averbe a

anudança,

Jos5 Rodrignes Pereira. - Restitua-se a
quantia de 44100, solicitando-se credito.

Antonio José Moreira.-Prove o allegado.
Dr. Ernesto Rodriguos da Costa Vidig,al.

-.Annulle-se o lançaanento feito.
Loubert & Irmão.-Transfira.-se a imeri-

Não da penna do agua, nada havendo que
deferir quanto ao imposto de industria.

David & Comp.- Provo o direito do re-
querer.

Gonçalves Alonso & Comp.-Tratando-se,
no caso, unicamente de augmento de valor
loca,tivo dentro do exercido, archive-se.

Augusto Torquato & Oliveira.-Corrija-se
o lançamento, do accordo com o parecer,

Souza Goubald & Comp.-Proceda-se no
lançamento, do aceordo com o parecer,

Costa Nunes,Irrnão.-Proceda-se do accordo,
com o parecer da sub-dinctoria.

João Marçulo.-Reduza-so a G03$ o valor
locativo.	 --

Olindino Jacintlio de Carvalho Guima,rãe.5?,'
-Cobre-se,independento da multa, de aceordo
com a circular a. 17, de 19 do março do:
1890,

José & SOITZ:1.-Prown o alL,galo quanto.
d. alteração da firma.

J. Tolles de Menezes & Comp.-Tendo sido
registrado o contracto na Junta Commercial,
em 2 de março, transfira-se, ind,pendento,
multa.

Hampsliire & Comp.-Annullo-se a multa
imposta á firma Ilampsliiro & Comp., visto
ter sido verificado não ter ainda terminado
a mudança.	 •

Dr. Adolplio Lins.-Paga a taxa do pena
do agua em tlebit0 nos csereicio ça 	 ips
1900, transfira-se.

DE 1905

comarnda com a de isol perigo de 1904, conforme os dados existentes nesta Directoria

‘10 24 •4Oriptorario.	 Adolpho P. da Amarat44. Junior.



ENTRADA, alUIDA. 1 ESTIMA
Mi POMOS

I

E

.4

4
a

ALVANDEOAS a'
P
.

4
f•

Ouro Ouro 2 % Papel Total Ouro Papal Total a

-.......n.......r

Slanam . 	 .	 - 492:0053 17:1903 1.891:6553 2.403:8505 3:2103 .	 .	 .	 . 3:2003 13533 211:3533 157:1533 312$

Belém	 .	 •	 •	 a	 •	 .	 •	 • 1.070:3023 58:2323 4,330:520,3 5.50:574$ 15:1053 1503 15:2313 3:324 293:4503 416:3053 1:9,',78

Ifaranhi• •	 e	 a	 e.	•	 .	 • 213:0333 2:8063 879: 151$ 1.100:3953 2:2054 .	 .	 .	 . 2:2053 8773 33:4035 112:170$ 2303

Pernahyba . 	 '	 • 23:6:23 133 91:2533 117:9303 .	 .	 •	 e .	 .	 .	 . .	 e	 .	 . 913 6:9373 15:8233 215$

Porta:esa •	 •	 e	 e"	•	 •	 • 170:7133 10.023; 671:0313 552:1175 903 .	 .	 .	 . 9803 5103 27:3343 103:4:393 .	 •	 .	 •

Natal	 .	 •	 :"	 •	 i	 e	 •	 • 7503 .	 .	 e	 . 22:7293 23:5033 403 021 1523 .	 .	 •	 . 4:0393 14:5003. .	 .	 .

Parahyba •	 .	 -:	 :	 .	 .	 .

Recife	 •	 .	 ":	 ii	 •	 ii	 ..	 •

30:0213

637:3353

4:1534

31:2403

119:2703

2.535:3133

153:7505

3.203:8303

9533

11:531$

3283

214

1:2315

116123

47.,

1:753;

8:8233

1S3:1353

31'i73

4(0:5333 •	 •	 •	 •

braceie 	 -	 -	 u	 •	 • 68:5713 2:4333 238:7033 339:7123 2:1913 •	 •	 •	 • 2.104 .	 133 19:1733 15:004 1313

Penedo . 	 ' .	 .	 •	 • •	 •	 •	 . •	 •	 .	 • .	 •	 .	 •

Araaajt1 	 7:155j 2003 23:3)73 35:7993 7:4313 22:433.3 .	 .	 .	 .

Bahia	 •	 ç	 	 	 . 5,01113 9:723$ 2.123:1503 2.671:5223 8:1243 793 8:2133 g:32 )3 171:009; 333:8374 1:056,t

reteria	 e;	 •n 	 e	 :	 .	 .	 . 18:270$ 523 70:6303 133:354 1:0285 12.1 10433 .	 ,	 •	 . 1(7333 13:57)4 .	 •	 .	 .
.	 ..	 ..

Manais. 	

Rio oe Untura 	 3.371 2333 .	 .	 •	 . 13.405:8143 13.777:0 , 93 40:1133 1923 40:3103 2 t:9-575 63:3113 821:4233 4:733

Saatee 	 1.594.175$ 03:7273 0.113.7573 7301:6353 11:0103 .	 .	 .	 . 11:0103 4:4011 223:4313 500:8133 1:7313

Paranagua 	 53:9733 8.220.3 211.9123 271:1104 1:7015 71; 1:3725 3$ 23:1623 33:3334 47)3

Flerlanopolis .	 .e	 •	 . 33:0303 2,0213 152:3273 103:2313 9003 1513 1:0573 391; 10:1733 230533 1315

li:o Grand .	 •	 -	 •	 . 341:6173 13:830,3 1.337:$21,3 1.0913113 2:9193 4013 3:354 8133 193:8313 573:7354 20:5373

Porto Alegre . 	 •:	 u	 .	 . 310:8073 0:6034 1.211:8733 1 523:1803 213 8153 830$ 2153 172:7093 210:7853 4353

Uruguayana 	

fiset'Anna do Livramento. 	 	

37:4303

10:0013

6:4504

t,1:6;

110:1313

61:3213

130204;

79:1053

40$

.	 „	 .	 .

.	 .	 •	 .

.	 .	 .	 .

40$

.	 .	 .	 •

5-..,

2::

13:1303

5:7713

21:3153

16:3618

4.3203

2:0333 .

Carumba	 	 	 • 52:1503 1,17703 231.5733 153:60".$ 573$ 073 6724 17$ 8:5133 30:3215 4233

9.093:3;94	 272:::308
-

33.921:6573 45402.5003 103:3743 2:3913 103:2653 43:2,333 1.715:1103 4.013:0133 33.6133Sonsas	 	

....... -

Em ¡Bull Pendi, de 190-1•	 • 8.510:3103	 55:3303	 33.007:5123 42.239:4383 100.2303 1.213; 102:5133 51:3121 1.720:3803 3.909.223,3 35:6573

MiCerenca eme 1905 • 1301. 4- 581:3593 A-157.2113,-4- 	 2.311:0334 --t- 3.083:1033 1-	 5:5113 -I-	 733 -f-	 5: 7223 -	 3:3773 -	 5:4133 -4-	 77:3003 4-	 2:9523
-.•
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EXERCICIO

DC111011É200 dRS relidas arruadabs pelas Alfaudegas da 11112a daraatc o triamstra dc janeira a 111M1

Obsorvacõos	 Floram extictas as Alfandezaa de Maeabd . Penedo, esta em 4 de maio e aplana cm 8 do junho do 1904.

tio total da renda do trimcstro do auno passado, acpaese co,npolada a quant a do 79.1g180„0, 8endo15:257$0e0 em ouro o 63:9374000 ont papel, proveniente da

A renda *special do imposto de 2 % ouro, sobre cereaes importados nas Alfandegas, que conmcou a ser arrecadada no armo proxime findo, figurando nas

Segunda sub-directoria das Rendas Publicas do TheFenro Podara!, 10 do abril de t003.- Visto - Benedicto II. de °limita Junior, sub-director interino.-

SECÇÃO JUDICIARIA
Cairto tio .A.ppellaefio

Sessão da Segunda Camara em 9 de maio
de 1905

Presidencia do Sr. desoinbargador Gvillierme
Cintra-Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Souza Pitanga, Viveiros de Castro o o
Dr. Isiorae,s Sarmento, procurador geral do
District°.

Nã,C) houve sess3,o por falta de numero
legal do juizes.

NOTICIAR,I0
Tribunal do Cteit	 - 0111,048

do pagamonto sobre as placa praeriu de
pacho de regi ;kro,ein 9(10 corronte,o Sr.pre-
àdento deste tribunal

Ministeido da !adastra, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.202, de 2 do corrente. pagamento de
23:941!g(;00 a Botelho o Oliveira, de dormentes
fornecidos zi Estrada de Ferro Central do

em fevereiro ultimo
N. 1.183, da Ill• bala data, idem de 2:0(n

a Guindo (e.: Comp., de fordeei mentos ã. inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em marco
ultinto;

N. 1. Isn, da mesnna data, idem de 74100
a Jose da, silva ‘4:. Comp., idem, idem.
idem

N. 1.187, da mesma data, idem de 62$ a
diversos, idem á Estrada de Perro do 1a0 do
Ouro, em fevereiro ultimo

N. 1.181, da mesma data, idem de
8:519;010 a José Maria Pereira Junior, (ta
trabalhos executados, em março ultimo, na
proprio naciolutt n. 184 da rua do Aqueducto,
a cargo da luspação Geral das Obras Pu-
blicas.

N. 1.185, da mesma data, idem de 1: /94
diremos, de transporte de maleriaes des..

Lindos á revisão da, rále de distribuir3
do agua a caro da, Inspecção das Obras. Pu.
bilc;ts, eu janeiro o Mano &timos
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190;:.

do 193, comprada com a do ival lioriodo de 1901, =termo trà dado') oxisteate unta Diretoria 	 .

•

..

Eo

arma cmi arrucaçZo 'SPECIAL

là

e!
ta

9.
111

•12

.3
0.71
:

A111:2cADAÇ ZO Ei IGUAL PERIODO Da 1904
DirrERENÇA

A A ç

ENTREI

nnEcAD4ç.to itxPorraU gc,
o's'

:51

E 1 Obras
do Porto 3

Fundo
d o

Fundo
de

.1
4f•Oi•

4F.e
: 4••O

1". Em ouro Em papel Total
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arrecadnio da Alfandega do Recife, de 2.5 de fevereiro daquelle ante, que não foi ciassi2cada.

elemonstraciies como Addicionaes a, passou no corrente exercicio para a rubrica •Iniportação*, conforme a lei do orçamento vigente.

• 2° escripturario, J. AMA() P. as Amarmits Junto*.

a quatro correios da Screta,ria, de Estado,
no mez do abril ultimo

N. 1.214, de 2 do corrente, idem do 500$ a
A. A. Pereira da Fonseca, de plantas forne-
cidas a diversos agricultores do paiz, eia fe-
vereiro ultimo, por couta da Sociedade Na-
cional de Agricultura ;

N. 1.213, da mesma data, ideia de 274$000
a Luiz Antonio Gomes, idem, idem

N. 1.212, da mesma data, idem de 1:020$
Auler t& Comp., de fornecimentos ao

Observatorio do Rio de Janeiro, em março
ultimo.

- Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inte-
riores-Avisos

N. 1.959, do 29 do abril, pagamento de
750$ das folhas cies salarias yencidos . peSs

-_	 -

serventes da Secretaria do Estado, em abril
ultimo;

N. 1.30n, de 13 de abril, adeantamento da
4:10%710 a Decio Augusto Rodrigues
Silva, para occorrer ao pagamento, durante
o 20 trimestre do corrente anuo, do pessoal,
de nomeação do director;

N. 1.458, de 29 4e abril, pagamento do
8:527$182 a diversos, de /braccimentos
Inftpectoria do Serviço de Isolamento e Desin-
fecção, durante o mez de fevereiro ultimo ;

N. 1.390, de 25 de abril, adeantamento
de 7:000$ ao director da Bibliotheca Nacio-
nal, Dr. Manoel Cicero P. da Silva, para
despezas de prompto pagamento, duranto
2° trimestre do corrente anuo;

N. 1.215, da mesma data, idem de 000$ a
Manoel do Carvalho, de trabalhos executados
em proveito da Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio do Ja-
Zeiro, no mez do janeiro ultimo ;

N. 1.243, do O do corrente, idem de
sosson da folha do pessoal empregado, em
abril ultimo, nos concertos, conservação e
outras obras da Hospedaria da ilha das
Flores
• N. 1.244, da mesma data, idem do
1:377$720 da folha do pessoal suba.lterno em-
pregado, em abril ultimo, na mesma hospe-
daria;

N. 1.200, de 2 do corrente, idem de 120$
(IA folha relativa as diarias que competem
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N. 337, de 17 de abril, pagamento de
:400z;; a Dionizio Talonni, metade do ser-

viço de iluminação da Escola, Nacional de
Bellas Artes, conforme o sou contracto

N. 1.451, de 29 de abril, idem de
•1:195$539 a diversos, de fornecimentos ao
,Laboratorio Bacteriologico da Directoria
Geral de Saude Publica em março ultimo ;

N. 1.517, de 5 do corrente, idem de 2:740$
da folha do pessoal destacado na Estação da

?Visita do Porto, relativa ao inez de abril ul-
timo

. N. 1.448, de 29 de abril, idem de 3:850$
de ajudas de custo a diversos membros do
Con2resso Nacional

' N. 1.449, da mesma data, idem do 3:150$
Idem, idem, idem;

N. 1.474,de 2 do corrente,idem de /05$003,
da folha de gratificação que compete ao
30 ornejai interino, Alcebiades Guimarães
Alves, por substituição, de 4 a 30 de abril
ultimo;

N. 1.460, de 1 do corrente, idem de 1:000$
Dunschee do Abranches o 250:$ ao Dr. Ale-

xandre José de Mello Moraes Filho., que lhes
competem por serviços prestados a este Minis-
bulo, no mez de abril ultimo

N. 1.485, do 4 do corrente, idem do 1:510$
das folhas relativas ao mez de abril ultimo,
das gratificações ao pessoal subalterno do
internato do Gymnasio Nacional e das que-
bras ao respectivo escrivão, e de 300$ do au-
xilio que, para aluguel do casa, compete ao
director daquele estabelecimento, João An-
tonio. Coqueiro, no citado mez

N. 1.507, de 5 do corrente, idem de 793$333
da folha das gratificações que competem, por
Substituição, ao medico e o/ficiaes do corpo
de bombeiros, no periodo de 19 de novembro
de 1904 a 21 do março do corrente anno;

N. 1.462, de 1 do corrente, idem de 183$333
ao I° official da Directoria do Interior da
Secretaria do Estado, Manoel Ferreira de
Araujo e Silva, do gratificação; por substi-
tuição, durante o maz de abril ultimo;

N. 1.470, de 2 do corrente, idem de 3:300$
de ajudas do custo a diversos membros do
Congresso Nacional;

N. 1.475, da mesma data, idem de 100$
a Francisco de Vargas Dias, porteiro da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, como
auxilio para aluguel de casa, relativo ao mez
de abril ultimo ;

N. 1.447, do 29 de abril, idem de 50$
a Francisco do Gusmão Castelo Branco, por-
teiro do Archivo Publico Nacional, como au-
xilio para aluguel do casa, relativo ao mez
de abril ultimo;

N. 1.443, de 29 de abril, idem de 300$ ao
Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo, di-
rector das colonias de allaiados, e de 75$

Emygdio de Oliveira Sucupira, almoxarife
da mesma re parti o, como auxilies para
aluguel de casa, relativo a abril ultimo

N. 1.426, de 28 de abril, ideal de 400$ ao
Deputado pelo Estado do Rio Grande do Sul,
Rivadavia da Cunha Corrêa, de ajuda de
Custo

N. 1.427, do 28 de abril, idem de 600$ ao
Deputado pelo Estado de Pernambuco, José
de Medeiros e Albuquerque, de ajuda de
custo ;

N. 1.494, de 4 do corrente, idem cie 500$
da folha dos salarios vencidos pelos serventes
do Tribunal do Jury, no mez de abril ul-
timo;

N. 1.537, de 6 do corrente, idem de
2:773$324 da folha, de abril ultimo, dos ser-
ventes e da enfermaria da Maternidade da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

N. 1.525, do 5 do corrente, idem de 8:0008
a Costa e Gabizo, de condução de enfermos',
alienados e cadaveres, durante o mez de
abril ultimo;

N. 1.415, de 27 de abril, idem de 325$750
a divetao3, de Construção de uma di,V40

de madeira no antigo salão das SeS55.33 do
Tribunal Civil e Criminal

N. 1.416, de 27 de abril. idem de 67500
ao jornal A Trib gna, de editaes publicados
por ordem deste Miaisterio, em janeiro ul-
timo,

-Ministerio da Fazenda -Meios
N. 521, da Casa da Moeda, de 29 de abril,

adeantamento de 150$ ao thesoureiro da-
quela repartição, para °acorrer ds despezas
miudas a seu cargo, durante o mez de maio
do corrente anno

N. 311, da mesma repartição, de 10 de
março, pagamento de 586$280 a diversos,
de fornecimentos áque/la repartição, em fe-
vereiro ultimo

N. 413, da Imprensa Nacional, de 17 de
abril, idem de 1:106$500 a Dart, Verdessen
St Comp., de fornecimentos aquela repar-
tição, em abril ultimo

Do juiz de orphãos da 1° vara dc Campos,
idem de 72370 a Josd Chrispint Teixeira de
Carvalho, juros de cap i tal em cofre dos or-

PhNA°. 's4; G, da Delegacia em Pernambuco, de 9
de março, credito de 8:834$800, para paga-
mento dos vencimentos do chefe de secção
da Alfandega do Pará, addido t daquelle
Estado, Francisco Chateaubriand Bandeira
do Mello, no corrente exercido.

Requerimentos
De Antonio Roberto de Vasconvlios, in-

spector da Alfandega de Santos, pagamento
de 12:174$020, do quotas a que fez jus, no
decurso de I do fevereiro de 1898 a 31 de
dezembro de 1903;

De DD. Maria, AlVrtina e Isabel Nunes
Monteiro, credito de 611$112 á Delegacia no
Rio Grande do Norte, para pagamento das
pensões a que toem direito as requerentes,
no penedo de fevereiro a dezembro do cor-
rente armo

De D. Romana Pereira da Gloria Lima,
idem de 4S0S9. DLJogaela na Bahia, para pa-
gamento das pensiii s da ta ,querente, durante
o correria, exceeicio.

Exercicios findos-Requeri mentes
Da Joaquim Farnandes da Silva, paga-

mento do 15, de quota para funeral ou
luto, de seu irmã!) o 3- cscripturario aposen-
tado da Recebedoria João Candido da Silva

De Ulysses Baptista de Oliveira, ty-t ente da
Estrada do Ferro Central tio Brazil, idem de
66$, de gratificação vencida em 1901

Da Ai;thur Aguia.r dos Santos, conferente
da mesma estrada, itlni de 60$, idem. idem;

De Ananias Nilo Multado, a rgente da
mesma estrada, idem de 97S -)00, idm, idem;

De Luiz da Silva Rosa, conferente da
mesma estrada, idem de 66$, idem, idem

De Yi!las Boas & Comp., idem th , 97S160,
de O1)jeCt') lo expedient . fornecidos á mesma
estrada. em wo:3;

Da, comp,pnie Aariii,,ire , de Cheinins de
Fer alç Prc: :II, idem de 361s4iO, de trans-
portes eenerlitles por conta do Ministerio
da Industria, de 1900 a 1902;

Da Companhia Novo Lloyd. Brazileiro,
idem de 77;.s`n50, idem, idem, em fevereiro o
outubro de 1902:

De Narcis) Fernandes da Silva Noves,
idem de 4:071461, de despoza realizada em
1903 com a importação de 29 cabeças de
c 	 vaccum para a Fazenda Veneha., em
pla,bas, Estado tio Rio de Janeiro,

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 202, de 3 de abril, pagamento de

17:0378150 a Ilaupt Bicha & Comp., da pri-
meira . prestação do fornecimento de 300.000
cartuchos para carabina Nlauser;

N. 067, de 26 de abril, idem do 3G:891$:362
a diversos, do fornecimentos ao Commissa-
dado Geral o Arsenal de Marinha, nos
mecs aQ	 oJrU et.i.a25,

---Ministerio da Guerra,-Avisos:
N. 210, de 29 do abril, pagamento do,

250$ ao Dr. Laudelino do Oliveira Freireo
director da Revista Didaclica, do auxiti-
prestado por este ministerio á mesma ptt
Wicação;

N. 220, de 24 de abril, idem do 25:554339
a diversos, do fornecimento do artigos ao
Laboratorio Chi mico Pharmaceutico Militar,
no corrente exercicio;

N. 230, de 25 do abril, credito de 47:300$
á Delegacia Fiscad no Amazonas, por conta
dos §a 12, 15, 30, 31 e 33 do orçamento cai
vigor,

Pita,aea do ria do nnieso ro Fe.
deral-Pazam-se hoje as seguintes

Montepio civil da Viação, Exterior o
praças de pret.

--
Correio - Esta repartido expedira

malas poios seguintes pa.quetes
Hoje
Pelo Canarim, para Santos,' recelienda

presus até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até tis 9 1/2 o ditas coma
Parto duplo até ás 10.

Pelo S. Lui:, para Bahia, Recife, Ceará,
Maranhão, Pará e Mauáos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da .manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas-com porte
dalgo até ás 11 e objectos para registrar atã
ás 9.

Pelo Beldin, para Pernambuco, Ceará,
Pará, Santarém, Itacoatiara e Manaus,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior aO ás 11 1/2,
dita; com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Renzbrandt, para Bailia, Las Palmas
e Liverpool, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 6.

Pelo C«stillian Prince, para Victoria e Nova
York, recebendo impressos•atê ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas esun porte duPlà para o exte-
rior até ás 3 e objectos para registrar aã
á 1.

Pelo Ailc, para Bahia. Pernambuco, Ma-
deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas c im porte duplo
p ;ra o exterioe até és 2 e objecto; para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Gutlenberg, para os portos do norte
ata Manáos, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o intarior atá
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo atO ás 10.

P, lo Rama, para o Estada do Rio Gra,ndo
do Sul, recebendo impressm até tis 11 horas
da nuathã, cartas para o interior até ás
11 1:2. ditas com po, te duplo até ás 12e
objec!0:4 para registrar até ás 10.

Pe, ; Caimi, para Barbados o Nova Yorke
reoeb eido impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas e..un porte duplo e para o exterior ata
ás 10,

Pelo 'Mina, para Macio, recebendo im-
presso; até ás 11 horas da manhã, cartas
Para o interior até ás 11 1/2, ditas com porta
duplo até ás 1.2 e objectes para registrar até
ás 10.

Polo 7'onbri4ge, para Buenos Aires, reco.
bondo impressos até ás 3 horas da manhã
cartas para o exterior até ás 4.

- Recobimonto do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira,nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetos que se deste
narem á Lisboa, exceptuando os da Com,
pagnie Messageries Maritiines ; o entrega,
tambem nos Mesmos dias, das 10 da manhj
ãs 2 da to49!
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Viciaria 	

707.09
766.30

26.1
23.6

20.32
18.67

80:7
86.0

Meio nublado
Meio nublado

Claro
Muito bom

-
-

NW
SW

Regular,,	 .
Aragem

Bom
Bom

31.3
27.5

25.1
21.5

28.20 . .-
24.50	 -.Juiz de Fóra 	 768.80 17.4 11.80 80.0 Meio nublado Muito bons - - Calma Muito bom 23.0 11.0 18.50	 ...

Capital 	 767.01 20.8 13.61 75.0 Limpo Muito bom Nev. termo baixo N Aragens Muito bom 23.5 18.2 20.85	 ....
S. Paulo 	 767.74 12.4 10.21 95.0 Nublado Encoberto Nevoeiro NE Fraco Bons 21.1 12.0 16.35	 -Santos 	 766.88 22.5 15.01 74.0 Quasi nublado Bom - N Bafagem Bom 29,4 17.0 23.20	 -Paranaguá 	 763.70 21.0 15.93 86.2 Meio nublado Bem NOV. alto NW Aragem, Bom 21.9 16.5 20.70	 -Curityba 	 766.96 13.9 11.27 95.0 Meio nublado Bons - - Calma Bom 22.3 12.4 17.35	 -Assuncion(x) 	 763.00 19.0 14.75 90.0 Quasi limpo 1 - NE Regular 1 26.0 18.0 22.00	 -Posadas (x) 	 763.10 20.5 12.28 63.5 Meio nublado 1 - N 13alagem e 27.0 15.0 21.00	 -.Florianopolis 	 763.25 20.0 14.78 87.0 Quasi nublado Bom - N Muito fraco Bons 24.5 15.8 20.15	 --Gorrientes(x) 	
Itaqui 	

759.50 22.0 14.51 74.0 Meio nublado 1 - NE Duro 1 25.0 18.0 21.50	 -
Porto Alegre 	
Rio Grande... 	 759.28 17.5 14.11 95.0 Nublado Encoberto Nay. baixo NNW Baf gemam Variarei 22.0 1 1	 -'Cordoba (x) 	 	 761.00 13.0 t1.16 100 O Nublado 1 - NE Aragens 1 18.0 12.0 15.00	 .-Rosario (x) 	 762,90 16.0 13.54 100.0 Quasi limpo e - NE Aragens 1 20.0 10.0 15,00	 -Mendoza(x) 	 760.10 15.0 11.30 89.0 Moio nublado 1	 . - NW Aragem t 24.0 10.0 17.00Buenos Aires (x) 	 763.00 18.0 13.81 90.0 Quasi limpo 1 - NE Aragens 1 20.0 16.0 18.00	 -Montevidéo 	 759.50 16.8 12.73 89.8 Meio nublado Mão •	 Chuviscos NNE Aragem Variavel 21.5 14.2 17.85	 1.0-.

o
o

O.

Quarta-feira 10
	

OFFICIAL
	

Mito - 1905	 r.t110

Directoria. do IMEeteorologia,di 1a.rin1La - Repartição da Carta Maritima, - flo.u1no Meteorologio0

Li;
ITInnetico do dia 8 do maio do 1005 (sigunda-feira).

RESULTADOS 1,1AONET1COS DA ESTAÇÃO CENTUAL .nDOCI 113Ç 50=-8 s' fiT 55" NW

Capitai Federal, 9 de maio do 1905-0bservações moteorologicas simultaneas a O h. Is. de Oreenavich on Oh. 07 m. a. t. m do MO,

No Rio Orando chovei na manhã de hoje.-Nota ao moio-dia - Na Capital o estado actual do tempo IS duradouro. - As observações com
este signal (x) . são de liontem.- Aviso-As notas do previsão do tempo sao válida durante as 24 horas seguintes, a contar da hoz% indicada noraappa.-Mó aa 2 h. 30 ui. p. não so recebeu anais telegramum algum.
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760.1 19.9 14.7 85 0.0 Nullo 0.1 (:K
700.5 19.5 14.9	 . 88	 . 0.0 Ntdio 1.0 K. KNI
761.5 19.8 14.9 87 3.3 NNW 1.0 CK. KN
759.7 23.2 13.9 66 1.4 NNE 0.2 E
759.3 22.2 15.2	 . 76 6.7 SSE 0.2 cx. E
760.3 22.4	 ; 15.6	 • 77 1.0 SE 0.4 C. CE
761.3 21.2 13.4	 • 72 3.3 SE 0.1 CE

760.45 21.09 14.64 79.0 2.0 0.4

Horas

•n•

1 h. in
'4 h. In
! ..7 h. in
10 h. m

	

M h. t 	

	

.4 h. t 	

	

: 7 h. t 	

	

10 h, t 	

Médias. 	

01110/103 diversos

•nn••nn•n

Clári3-ãir3 °amo OFFICIAt
11•01111.~11~~iimmene.

Maio - 1905
soe,

013~ va torio do Rio do Janeiro- Boletin meteorologice- Dia 8 de 1113,i() de 1905.

Temperatura : maxima, á i 11-1 h., 23,4; minium, ás 6 h. 35., 19,0.- Evaporação em 21 horas, 2,2.- Ozone: ás 7 h. sn., 0; ás 7 h. n.,
Horas de insolação : 6 h. 40 ui.

Santa Casa da Misorloorcl ia
movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospicias de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nosa Senhora das
DO1'09 C111 Casea,dura foi, no dia 6 do maio,

::eguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
,	 I
Existiam 	 891 541 1.438
Entraram 	 21 22 43
Sahiram 	 21 12 33
iFalleceram 	 7 2 O
, Existem 	 837 552 1.439

e, O movimento da sala do banco e dos coe--
'snItorios publicos foi, no mesmo dia, de 415
consultautes, para os quaes se aviaram 461
receitas.

...‘
- E no dia 7;

Nacionaes Estrangs. Total

. Existiam 	 837 552 1.430
i Entraram„ 	 13 14 27
' Sahiram. 	 18 14 32
Falleceram 	 4 - 4
Existem 	_.	 - 878 552 1.430

O movimento da sala do banco e dos coe
brios publicos foi,no mesmo dia, de 417 con-
sulta,ntes para os quaes se aviaram 433 re-
ceitas.

Fizeram-se 38 extra.c0cs de dentes.

-E no dia 8:

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 .. 873 552 1,430
Entraram 	 , 31 16 50
8ahiram 	 31 17 48
Falleceram 	 4 4 8
Existem 	 877 547 1.424

yi O movimento da sala do banco e dos coo-
;ImItorios publicos foi, no mesmo dia, de 945
consultantes, para os gumes se aviaram 1.028
receitas.

,F4era)31-se	 extraeç5es de dento.

Do sexo masculino......... 21
Do sexo feminino 	 	  15

36
Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 annos. ..... .

33
Indigentes 	

MARCAS REGISTRADAS

N. I.;.:Z;1

Lysoform Gesellschaft Mil Beschranh ter
Haftang, companhia estabelecida em Itor-
lim, Alleinanha, apresenta a marca supra,
que consiste em uma etiqueta rectangular,
tendo em sentido tra,nsvoisal uma faixa cem

Nacioaa.c3 	 18	 a palavra Lysoform. Esta marca serve para
	4 	 distinguir preparados cosmeticos, sabiks, 8-Estrangeiros 	 	 bras vegetaes, sabões desinfectantes, meios

para lavar e limpar cordas, cabellos, roupas.

	

22	 arrebiques, meios para tingir, meios para
desarrebicar, agua de barba, de cabaça e de

Da sexo masculino.. 	  14	 bocca, da fabricação da depositante. [tio do
Janeiro, 26 de setembro do 1903.-Por pro-Da sexo feminino 	  8 curação, Ju!es, Gératid, Lecterc & Comp.

..... (Sobre uma estampilha de 300 reis.)

	

22	 Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da tarda

Maiores de 12 annos 	  17	 do 2(3;do setembro de 1903.- ()secretario,
r . esar de Oliveira.

Menores de 12 annos 	  5	 1 Registrada sob n. 1.251, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sello por
es • i ..,:upillim. Rio de Janeiro, d de dezembro
de 1+03,-() decretaria Cesar de Oliveira. (Ao
laki estava O 3arirnbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se no registro respe-
ctivo sob n. 1.231 a transferencia da marca
Lysofornt da Lysoform Gesellschaft Mil Bes-
chranher Haftung, de Berlim, para Achille
Itrioschi & Comp., de Milão. Rio de Janeiro,
1 do maio de 1905.- O secretario, Cesar da
0/iitira. (Ao lado o carimbo da Junta Com...!

	

35	 moreia' .)

0131 tini rio- Sepultaram-se, no dia 6
de maio de 1905, 30 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	  12

39
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  IS

39

Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  10

39

Indigentes 	  14

-E no dia 7, 22 pessoas, Sendo:

0:)

	Indigentes	   

- E no dia 8, 30 pessoas, sendo:

Na,cionaes 	  29
Estrangeiros 	  7



ALFANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias 1 a 8 de
maio de 1905... 	

Idetn do dia 9:
Em papel..	 183:4228595
Eui ouro,,.	 61:717$783

JANEIRO

M10:8658033

245:1708878

1.856:035841t

Em igual periodo de 1901.	 1.570:6358924
RECEUEDORIA DO RIO DE JANETE°

Renda do dia 9 de maio de 1905
Interior 	

Constamo:
Fumo 	 .. .	 4:7414000
Bebidas 	 	 3:3688800
Calçado 	 	 2:0558000
Perfnmarias,..	 2388000
Especialidades

pharma edi-
ficas 	 •	 434000

Vinagre 	 	 1988400
Conservas.., 	 	 978500
Cartas dejogar	 1448000
Chapóos.. 	 	 1:190$000
Tacido	 7:2003000
Vinhos estran-

geiros 	 	 786$000
Registro 	 	 320$000

----------
Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

54:6788792

20:7778700

22:7098488
38800e

6468764

Oaar ta-feira 10

N. 1. 133

The Electr.° Silicon Company, esetbelecida
iernNew York, Estados Cuides da Amel'iea,
apresenta a marca supra, que consiste nas

.palavras—Electro-Silicon. Estas palavras são
- assadas sós ou conjunctamente com as palavra

Magic Briiliant, lhe Unrivalled Polish-
. .jodendo estas ser omittida.s sem alterar o
.'caracter ess encial da marca, que são as
--.pala.vras—Eleclro-Silicon. Esta marca, que
.'Asóde variar em seus typos, cores e dimen-
. sões, assim como vir acompanhada de dire-

cções e avisos, serve para distinguir pós de
sabão de branquear o limpar da fabricação
da depositante. A dita marca é usada im-
pressa em rotulas collados e tambem im-
pressa directamente nos volumes, papeis de

- carta, facturas e outros. Rio de Janeiro, 1 de
•narço de 1905.—Por procuração, itdC3

•valia ,Leclere Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federal á 1 hora da tarde
do 1 de, março do 1905. — O secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 1.433, por depa.cho da
Junta Commercia.1,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de maio de

— O secretario. Cegar de Oliveira.
(Aellava-e ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial,)

N. 4.2:;C,

M. Raposo & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, com commerciu e
fabrica de perfumarias, sabonetes, etc., á

•Praça. 'Firadentes n. 51, vêm apresentar a
ma,rea anima, a qual consiste no seguinte:
'Um rotulo quadrado, de cr branca, curvo
nas quatro pontas, ornado do bordaduras
-dourada, e tendo na parte superior, ligada

mesmas bortladuras, a marca geral dos
-..supplicantes, consistente em um b2ija-flor
sobre um galho florido. O centro do rotulo é
.occupado pelos dizere.e Extracto extra-cori-
ecalradoçilloaq Hei de Noiva».1 referida marca
.será, usada pelos supplicantes nos ed.ractos
v demais perfumarias de seu commercio e
fabrico, podendo variar em cores e di-
mensões, afim b nu garantir os seus di-
reitos de propriedade e commercio. Inutili-
2ava uma estampilha do valor de 300 réis o
seguinte: Rio de Janeiro, 5 de abril de 1001.
—M. M. Raposo if: Coop.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
-,nervial da Capital Fede.-al á 1 hoea, da
tarde de 10 de abril de 1905.— O secreta-
rio. Cesar de Oliveira.

Registrada sob n, 4.256, por despacho da
Junta Commeecial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$000 do salto
,epor estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de
abril de 1005.-0 secretario, Casar de Oli-
veira. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
COMILICCCI.ti

N. 4.f273.7

M. i. Rapo z 0 & Comp., negociantes, esta-
Machias nesta praça com coimarei° e
fabrica de perfumarias, sabonetes, etc., á
Praça Tiradentes n. 51, vêm apresentar a
!marca acima, a qual consiste no seguinte
Um rotulo quadrado, de ar violeta escura,
curvo nas pontas ornado de bordaduras dou-
radas, e tendo na parte superior, ligada ás
mesmas bordaduras a marca geral dos sup-
;p1 cantes, consistente em um beija-flôr sobre
• iim galho florido. O centro do rotulo é
OCC upado pelos dizeres : Extracto Extra con-
Ce OU - alo Ciey. A referida marca será usada

- pelos supplicantes nos extracto e demais

DIARIO OFFICIAL

perfumarias de seu commereio e fabrico,
podendo variar em cores e dimensões, afim
de bem garantir os seus direitos de proprie-
dade Sobre uma estampilha de 300 réis
inut liza.va, : Rio de Janeiro, 10 do abril de
1905.— M. M. Rapoo Cora)),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 10 do abril de 1035.— O secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 4.257, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1905.-- O secretario, Cesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 4.`2±.;9

M. M. Raposo & Comp., negociantes, es-
tabelee;dos nesta praça, com eommercio e
fabrica de perfumarias, sabonetes etc., á
praça Tira.dentes n. 54, vêm apresentar a
marca acima, a qual consiste no seguinte
Um rotulo quadrado, de côr verde garrafa,
curvo nas quatro pontas, ornado de borda-
duras douradas e tendo na parte superior
ligada ás mesmas bordaduras a marca geral
dos supplicantes,consistente em um beija-fiõr
sobro um galho florido.0 centro do rotulo
é occupado pelos dizeres Enredo c.r..tra con-
centrado «Priimioca». A referida marca
será usada pelos supplicantcs nos extractos
e mais perfumarias de seu commercio e
fabrico, podendo variar em côres e dimm-
sões, afim de garantir os seus direitos de
propriedade. Rio de Janeiro, 5 de abril de
1905.-31. Raposo ct Comp.. Estava coi-
tada e devidamente inutilizada UUD1, esta. Dl-
pilha de 300 ris.

Apresentada na, Secretaria da Junta COM-
mer.,ia,1 da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 10 de abril de 1905.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.258, por despacho da
Junta Commercial em sessão • de haje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$000 de silo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de abril de
1905.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimba da Junta Com-
mercial.)

aarteAS DEPOSITADAS

Certifico que as marcas pertencentes a B.
Rodenburg & Comp., registradas na Junta
Commercial da Balda, sob ns. 8, O e 14,
com as denominações Laza , lisa e Em-
taleza, foram depositadas nesta junta, em
6 de abril do corrente armo, com o Diario
da Da/eia, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de maio de 1905.—Ilonorio
de Campos, official-maior. (Estavam cotia-
das estampilhas federaes no valor de 1$100,
devidamente inutilizadas. A' margem es-
tava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial.)

C;ertifico que a marca pertencente a B.
Rodenburg & Comp., registrada na Junta
Commercial da Balda, sob n. 73, foi deposi-
tada nesta junta, em 12 do janeiro do cor-
rente anuo, com o Diario da Bahia, em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de maio de 1905.—Honore)
de Campos, aliciai-maior. (Estavam colladas
estampilhas federaes no valor de 1$100, devi-
damente inutilizadas. A' margem estas-a o
carimbo do grande safio da Junta Com-
mercial.)

•-•

Maio — 190Ú

Certifico que as marc as pertencentes a
Macedo & Filho, registradas na Junta Com-
marcial do Paraná, sob ns, 498, 499, 500 e 501,
foram depositadas nesta junta, em 30 do
março do corrente anuo, com A &publica, 1.10
Paraná, em que furam publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca:-
pital Federal, 13 de abril de 1903.— 'Tamari.
de Campos, official-Maior. ( Estão devida-
mento inutilizadas duas estampilhas federaes,,
no valor de 1$100 réis.)

RENDAS PUBLICAS

98:845$73f
Ronda do dia i a 8 de maio. 	 408:922802S

507:7(37$159
Ele igual periodo de 1904....	 552:170$03G

Differença para menos 	 	 45:0014237

EDITAES E AVISOS
CiorLe de A_ppellitçtve.

Faço publico que os julgamentos das appe/-
lações crime, n. 936, appellantes Corrêa.
& Comp., appellada a Fazenda Municipal;
n. 1.065, appellante João Leopoldo Modesto
Leal, appallada a Fazenda Municipal, terão
loga.r na sessão da segunda cansara do dia •
16 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Ude do Appellação, 9 do
maio de 1905.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

—
Escola, Polytechnien

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
amanhã, quarta-feira, 10 do corrente, ao
meio-dia, continuará no edificio da escola o.
trabalho de campo para agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de janeiro, O do maio de 1905.—A1cxendro„,
Gomes da	 Charcs, n:11bNnçrt.tUith,
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toria Coral de S. A U n 14) 1 D. Alieie	 lintimaeão o. 6.298), apuar de ter
Si'!') já	 , infringindo o § 1 0 do art. 98

C.:ommis,suriado Geral da,
Armada,

De ordem do Si'. Dr. director geral de
..1iaiide publica. convido OS proprietarios, ar-
asnalatarios,ou seus procurador/35,11s pecam;

.baixo mencionados, a compa.reeerem cesta
clirectoria.geral.dentro da prazo de dez dias,
contados desta data. adiu de tornarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zana, em que
so acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei

Rua. do Cabido n. 34.
Rua da Uruguayana. n. 131.

PaVOsSa Souza Dantas n. 6.
Soeretaria da Diraetarla Geral de Sande

31 de abril da 1005.-0 a:c.a:tarjo,
1/r, J. PO rasa.	 l•

MEM=

do mesao regulamento.
Josá Rapiss, residente á rua D. Aliee

n. 21. multada ent 125a, par latve . sublo-
cado, para negacio de laala g ro,o predi.) refe-
rida, se paeficipar á respetiva delegacia
d inf,ingindo a lettra a do art. 87,
do ratilanenta sanit trio

o mastai de s. Dant a multado em 400¡.;
(dobro d i. 11. p r. • ter deixado de cumpAa,
no praz i detaloinada a intimação n.11.601,
pa.a, melcorwuentos das proaios da rua
D. Anna Nora ns. 37, 30, 41 e 43, apezar de

•4 ter sido multado. infringindo o § 1 0 do
art. 08, do citado reaulamento.

see.'etar ia Di •aaoria coral de Saada
Publica, 10 de maio de 1905,-0 sei atara),
laa J. Potroso.

Polivi 11 da Capital
Federal

O (anis dho administr ;ti vo receberá até o
dia 11 do edil' !nim Jaez, ás 12 h na; do dia,
pr lipo•ta.3 em d1(11!ieatl. o r whada-; (sen(10
uie t' til para o fornecim mim de 200 co/-
altas de chita cretonne, de (1 . no patino; por
2 -.50 de comarimento e seis colcha; de
alaodão adantaaeado do cin . (para cama de
SOlt!!'ru).

Os eaunurrente3 (1 ,-Werri.O envia?, até a
VoSpera dl coneO rre nela , ro . 1110..1: o colo (I i ri-
;vida ao eximam lo da brigada, pedindo
Para :-erem admitiMos, .jan .ando ao maano
o recnea ivu bilhue de imposto do ultimo

Av! d; 3 bons di tinte ilidia anterior ao
I ia eoleurrencia de Verã o de p0 i t,ar (01 C011-
n ;.1:1 irá da brigada a gualda de 50a$ para
aar,te tia de suas propostas, som o que 11;i9
,erãO a3 III C mias arcei(as.

Na assistencia ti m material ensontrarão 03
coneurrtudei quaes °a/ata:cimentos a
re:pei

Assistencia (1) inati'rial da brigada poli-
cial da capital Fedoral, 7 de maio de 1905.
— lhowel Pereira de Sua ;a, 11/aor-aS Os-
tento.	 (•

'I'ribunal do Conta

polo presenta edital, é intimado o ox- fi•,1
dt . el;! ,se (Ia ai-inala. João Wenoes • io 1:tii-
vu ! \ os. para, no prazo da no dia, contados
la puld1,! não tiid. recother aos corna pu-
blicus .t quantia de 1 )I ltuai7, a/cance apurado
no prorosao de tomada de suas co l a rota-
tivo ao pr riodo de 11 de agosto a 2 de outu-
bro do 1S0a, quando cm serviço no (seira-
(atilo a Cujo p.Lgannuao 0 vandnunnun
,te tribunal, ”or iteeor,Iii.o de 25 de abril1)1 .0\11110 pasado,
Trreoira SUb-Pirceturil. dO Tribunal do

O 010 In do de 1905.-0 sub-director,
Pedra Uuii,i1 Pessm •

111Wpee ÉS)ri (h! 4Op; n 11•OS

inspoetoria, O) 11100-40 para a rua
da Quitanda il. 59.	 •

1ittisteri(, dtt, Marin/ia

De ordem do Sacontra-alutivanta inspector
de saiais , nava!, faço ))li ['Ui) qUIV, ibi aberta
neta repartição, por espaço de 30 dias, a
contai:do hoje, a in seri;ieão dos candidatos
a uma vaga de alui/mos pensionistas do
Ilospital de Marinha.

Inspectoria de Saaide Naval, 9 de maio de
19n— Dr, Anlohio 4. • C'orat;( tio Ctfriall(o,
secretario.

16 derrent0 mcz, ao meio-dia, serão rece-
bidas e abertas neste commissariado pro-
postas pata o serviço de lavagom de roupa
(grupo 13) durante o anuo de 1905.

Os Srs. concurrentos deverão observar as
condiçries constantes dos editaes publicados
no Dia rio Oficia! de 1 o 5 de outubro do
anuo findo.

Para, seiencia dos interessados se &clara
que a inseripção de coucurrentes ficará en-
c e rrada no dia 15 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações poderão Os interes-
sados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armada,
á ilha das Cobras, das 11 horas da manhã
ás 2 da tardo.

Commissariado Gora] da Armada, O dó
maio de 1905.-0 secretario, Pedro :Vimes
Corrêfc de Sou.za.	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, pre-
vino aos proprietarios dos pontões, saveiros
e barcaças vazias, que de hoje em deante ttca
marcado o ancoradouro das ditas embarm=
çõos no alinhamento da ilha das Enxadas
com a ilha do Bom Jesus o ao sul da boia
do Chapo de Sal, respeitando o ancoradouro
das bolas do regulamento das agulhas.

O prazo será de 15 dias para a rernoção
das ditas embarcações dos aneoradouroS doS
navios do carga e descarga, devendo ter
quer os pontões, quer os grupos de saveiros
um pliaról durante a noite. Findo esto prazo,
toda a embarcação vazia, que for encon-
trada fundeado., nos ancouradouros, será
multada do accordo com o que determina o
regulamento das capitanias.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do .laneiro, 9 de maio do 1905.— José .1,
Airoza„ secretario.

l)irectoria do Interior e ,Tus.
Uva cio 31.-Estado do 1-tio de
.Ta. noivo
O director da Directoria do Interior e Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro, tendo Om
vista o disposto no art. 55 do regulamenta)
que baixou com o decreto n. 580, do 17 do
janeiro de 1900, faz publico que lhe foi
apresentado o requerimento do teor sc-

glii, 13%1V Sr. director do Interior e Justiça—
Pedro Cunha, pratico de pharmacia, desta
lando abrir eia Carapebas, municipio do
Macalté, sob sua responsabilidade, uma
pharmacia, vem requerei' a V. Ex. que do
:tocara° com o que estatuo o art. 55 da lei
n. 586, de 17 de janeiro de 1900, o mande
sol»-netter a exame de sufficiencia. Pelos
documentos juntos a que se referem

ns. 1 e 2 do art. 57 da citada lei;
verá V. Ex. que ha necessidade de uni esta-
belecinvnto desta gencro naquolla locali-
dade. Nestes termos pede deferimento. Ma-
cabia 9 d abril de 1005.— Pedro Cunha.

E para os atreitos do mesmo art. 55 será o
presente edital publicado na folha official tto
Estado por quatro dias SUCC.Itz iVOS, á custa
do requerente.

Directoria do Interior e Justiça, 16 de
abril de 1905.-"-2'. de C. Soares Brandclo. -(4

ilirectoria C-4(.191.1 do Saud°
Publica

De o?,lem do Sr. D?. dieector ge.'al de
zaude publica, convido os prop.detvioa aa-
rendatarios, ou seus procuatdoens, dos p
silos abaixo ineucionaÁlas a comparecerem
testa directoria geral, dentro do p..azo de
dez dia., contados desta data, afira de to-
rnarem conhecim e nto das iutinatções que
lhes foram feitas mio insretor sluita,io
zona, em (pie se acham situados os referidos
'vadios, sob as penas da. lei:

Rua da Luz n.
Rua Botafogo sem nume ...o (barracão).
Rua Botafog,o n.7.
Rua D.". Manoel Victorino (te:feno janto

ao n. 103).
Rua Joana Club n. 4.
Rua do Engenho de Dentro ns. 16 e 18,

(foramo).
Ladeira do Livramento n. 7 C.
Pr tça da Republica n. 47 (laudo de vis-

toria).
Secretaria da Directoria Geral da Sande

Publica, 7 de maio de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.

lillirectoria C.' e ral de St
Publica

INFIlAeçÕES DO REGULAMENTO SAN1TAItio

Foram intimados a satisfazer n esta daa.-
ctoria, no prazo de cinco dias, as multas (ice
lhes Ibram impastaa ou, findo
se verem proccsãar do ztecordo com o regia
latmento sanitario vigente

Pela 7 a delegacia de saude:
Balthazar da Silveira Pereira, residente

rua mineiro de Marta n. 30, multado em
200$, por ter deixado de cumprir, dentro d
prazo que lhe fid dado, a intimação que
recebeu para melharamento no prodio á rua
Penedicta Hippolyto n. 146, inrringindu o
§ 1 0 do art. 98 da referido regulamento.

Pela 8a delegacia de saude :
Manoel de Avila Gnillart, residente ã, rua

Siarão de Mesquita n. 15, militado (101 20:,s,
jrp  não ter dado cumprimento á intimação

in. 1.311, de que tomou conhecimento em 6
de dezembro de 1904, e refe”ente ao predio
da rua Dr. .Tosa Hygins n. 37, pelo qual é
)'esponsavel, infringindo o § 1 0 do art. uS,
tio regulamento sanitario.

Pela 91 delegacia de nade :
JoaéRaposo, residente á, rua D. Alice n.2I,

multado em 100, por não ter cumprido, no
aarazo determinado, a 23 intimação para
Lliellfuremontos do predia n. 21 da rua

CONCLHRENCIA

Cri( I- o 13 — Lavanderia

De ordem do Sr. Nice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada
e de accordo com o aviso do Ministorio dar
Marinha n. 717 da 1 4 secção, de 5 do maio
do cornada amas, faço publico que no dia

•
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,Assucar mascavinho do Sergipe, 250 a 260
por kilo.

?Mito mascavo, do Sergipe, 180 Féis por
kilo.
apito crystal,branco, do Campos, 310 a 330

?tais por kilo.

se° crystal, branco, da Balda, 330 a 370
raiii-Peir kilo.

,Rito erystal, branco, de Pernambuco,
3.30 a 340 réie por kilo.
JNito rnascavinho, de Pernambuco, 260 raia
Vb7kilo.

Oito mascavo, do Pernambuco, 200 a 240
lt`n7 ¡ou kilo.

Cita; 0700 a8$500 por arroba.
gOvosonci" americano, 6E500 a caixa.
Sebo do Rio Grande,530 a 540 réis por kilo•e. do Janeiro, 9 do maio de 1905.—

Mo Skio:ino da Silva, presidente.— Sobas-
c14:ZU0+ -a l segó.t.g!?..' J ""1-	 -

. :CURSO MICTAI. DOS rimos mucos
E PARTICULARES

3.0Mices Geram de 5 %, 1:000$ 	  1:002$000
Ditas do Etnprostimo Nacional

do 1395, port 	 	 9955000
Ditas idem idem do 1895, nom 	  1:0005000
Inras idem idem de 1897, rias 	  1:021$000
fDitas idom idem do 1903, port.. 	 975$000
D'iras do Emprostimo Municipal
afde 1896, nom 	 	 195.5000
Titas idom idem do 1901, port 	 	 2675000
'Atas inscripções de 3 ./., porta	 9505000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

-do 1:000$, 5 o/ 	 '770 000
Ditas idem idem do 1:000$, 5 0/0,
Sinons 	 	 807$000
Ditas da Pa.rahyba do Norte,
: -G %' port 	 	 800000
Ditas do Estado do ltio do Ja-
avnoiro, do 109$, 4 0/0 ,port 	 	 615000

Fla-neo da Republica. do Brazil 	 	 43$750
Dito do Commorcio, integr 	 	 192$000
'bèlis. da comp. Carris Urbanos,
...do 200$000., 	 	 204$000

Ditas da Comp. Ferro Carril do
‘‘.ardim Botanico, 7 !s. ,,,,	 2105000

'tSecretaria da Camara Synd leal Capital
Fedéral, 9 do maio do 1905,— Josd Claudio
da	 syndico.

Junta dos Corretoras

COTA;GES DO DIA 8 DE MAIO DE 1905

Sobro Londres 	
• Pariz 	
a Hamburgo
• Italla 	

,	 Portugal 	
. _	 Nova-York.,4
,Libra esterlina, em mooda 	
Vaird-ziacional, em vales., por 4009

C/pmara Syndieal dos Corroo
Ires do INuidosPublicos
Capital Federal

CURSO ornam, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/o	 A' vista

- 16 51/64 16 41/61

	

569	 575

	

701	 707
577
306

23968
14$648
1$017

ilARTE COMMERCIAL PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.285 — Memorial descriplivo de uni pe-
dido de privilegio. durante 15 atamos, na
Repub/ica dos Estados Unidos do Brasil,
para descascador-brunidor-ventilador aper-
feiçoado denominado 431aclaina Palro-
polis». 'avença° de Ado!pho Antonio da
Silva, domiciliado em Pedro do Rio, Estado
do Rio de icIlleir0

O deseascador-brunidor-ventilaalor do mi-
nha invenção se acha representado no dese-
nho atuiu° em que : as figs. 1, 2 e 3 mos-
tram a machina em elevação, vista em
secção longitudinal, em secção transversal
por a b, c d da fig. 1 e de extremidade re-
spactivamente; as figs. 4 e 5 são vistas em
plano da machina aberta e em secção por
e I. da fig. 1, as outras figuras são vistas de
detalhe.

A é o cylindro descascador-brunidor mon-
tado no eixo 1, trabalhando em mancaes 2o
3 e trazendo a polia motora 4 e a polia 5
tocando a polia 5' do eixo 6 do ventilador
aspirador V. B é a camisa de tecido de aço,
cooperando com o cylindro A e construiria
em duas partes 171 e na', presas em caixas
D e D' e apoiando-se exteriormente em ar-
CO3 7 fixados nas paredes longitudinaes
8 e 9.

Rasas caixas se encaixam em quadros re-
spectivos E e E', sendo o primeiro lixado na
armação F, e o segundo, articulado por do-
bradiças 10 ao primeiro; neste quadro E es-
tão fixados os mancam 2 o 3, de modo que
levantando-o (figs. 3 e 4) fique a descoberto,
para a limpeza, a parto inferior ni da ca-
misa 13, G O a moega conduzindo, pela
manga 11, á camisa B da qual II (fig,s. 1, 3,
4, 6 o 7) é o °riflai° de salada, praticado na
chapa testeira I e abrindo em unia passagem
12 12' desembocando sobre o plano inclinado
13 do um canal 14 que despeja cm 13' no,
canal de aspiração J' dotado do uma face
inclinada j. A caixa D tem na tampa 15
oritleios de entrada do ar 16-e, na parede 18,
duas aberturas 19 communicando com a
passagem 12 pelas passagens 19'. J J' ter-
minando bica 22, e K'K, são canaes de
aspiração ligados ao ouvido 20 do ventila-
dor V pela manga 21. O cylindro O guar-
nceido com chapas r e s, trazendo as primei-
ras cordões helicoidaes 23 e as segundas Sa-
liencias ou cordões longitudinaes 21; seu
topo t é dotado do urna roseta raiada 25.1
O é uma regua conica, corredia contra a
ragur.. P fixada no quadro E'. A borda 26 da
regata O sobresahe no interior da parte ta'
da camisa e sua saliencia alli se regula pelo
parafuzo 27 de gancho e de porca de mão 28,
Per cujo meio se faz correr a regua conica O
contra a fixa P.

O café deitado na maenga G corre para a
camisa B onde é descascado e brunido pelo
cylindro cooperando com aquella de onde,
pela abertura II, salto descascado, junto á
casca, palhas, etc., para a passagem 12, 12'
e canal 14 onde o plano inclinado 13 o detem
ligeiramente na sua quéda pra a bica 22.

Nesse percurso o café é submettido nas
passagens 12, 12' e canal 14, sobretudo no
plano inclinado 13 deste, a acção da corrente
de ar que, entrando pelos orificios 16, atra-
vessa a caixa D, arrastando a poeira alli
existente, vence 03 oriflcios 19 e segue pelo
canal 14 para o canal J' J onde se ajunta a
uma segunda corrente de ar que, entrando
pela bica 22, ventila o café em ta emquanto
está. impellido para o plano inclinado j e vae
correndo sobre este para a dita bica que o
descarrega prompto, poeira, terra, etc.,

.•
que se desprendo da parte m' da camisa e •
na caixa lf, corre para o ventilador peloi
canaes de aspiração K' K e 1' J.

Era resuma, reivindico como pontos e cara-
d21'05 constitutivos da invenção : Em um-
descaseador-I wunidor-ventilador aperfeiçoa-
do denominado (Machina Pearopoliss:

1^, um cylindro, como A, revestido com
duas ordens de chapas r e s dotadas, as pri-
meiras r de cord5as helieoldaes 23 e as se-
gundas s de saliencias ou cordões long,itudi-
naes 24. Sendo o topo t, dito do sabida,
deste cylindro guarnecido com unia roseta
raiada 25;

2., com um canal, como 1' 3 dotado do
uns plano inclinado no qual desemboca uma
passagem, como 12, o 12', partindo da aber-
tura de sabida II da camisa, a combinação : •
1 .) de passagens 19' abrindo na caixa D por
orifictos 19 o combinadas com orificios 16 de
entrada do ar na caixa D; 2 .) de um canal
do aspiração como J' J dotado de um plano.
inclinado j e ligado a um ventilador aspi-
rador V;

3a, uma camisa eylindrica do tecido de aço
formada por duas partes hemi-cylindricas
na e In' combinada cada uma com unia caixa.
como D D' arcos como 7 o quadros, Coma

E e E'; sendo o quadro E' fixado á armação I?
da machina o o quadro E articulado ao qua-
dro E' por dobradiças e trazendo, nelle fi-
xa.los, 03 mancaos 2 e 3 do eixo 1 do cy-
lindro; sendo as partes ni o na' combinadaa
respectivamente com aberturas de aspiraçãa
como 16 e 19 o carnes, como K' K o .1' J;

C, a combinação com a camisa B, de uma
regoa corredia conica O combinada com uma
regoa corredia fixa P o um parafuso de altar'
ma.da 27 de gancho e porca d.o mão.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1905.—
Por procuração, lides Gdrand, Lecterc
Comp. meme

N. 4.286 — Menaorial descriptivo acompn.
saltando uni pedido de privilegio, durante
.15 (asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para— Disposstivo aperfeiçoado
para transporte de ovos. Invenção de George
Finn c Aratu? Seldon Pike, domiciliados
cai Wellington, Nova Zelandia

A invenção se refere ao transporte e acotia.
dicionamento de ovos e consiste em meios
por cujo emprego a possibilidade de quebra
O muito reduzida, sendo, além disso, nermit-
tida a circulação livre de ar em redor do
cada ovo, e havendo facilidade para o exame
visivel dos ovos.

Na nossa invenção cada ovo é contido em
um berço independente supportado por urna
mola, sendo o ovo mantido firmemente do
maneira a não poder se escapar quando o
berço se inclina ou se vira, e tendo °sup-
porta de molas uma elasticidade tal, que os
choques, devidos á queda da caixa de acon-
dicionamento ou outras causas, são amorte-
cidos polo supporta, não soffrendo os ovos
deterioração.

Obtemos esta elasticidade montando o
berço sobre um lado do supporta, dando este
modo de suspensão o resultado desejado.

Sendo este o ponto principal do nossa in-
venção, pade-se construir o dispositivo de
transporto de varios modos.

Em uma fôrma de realização da invenção,
o dispositivo de transporte, comprehendendo
o berço e seu supporta, é formado de urna
peça de fio metallico recurvado do modo a
obter-se tres seios que formam mola sobro a
peripheria do ovo, que é supportado com
seu eixo maior em posição vertical. A con-
tinuação do fio, a partir dos dous seios tra.-
zeiros, fôrma o supporta, sendo as extremi-
dades do Ho lixadas respectivamente em dou.,
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sarrafos, situado; sora cada lado do dispo-
sitivo e bastante espaçados para se poder
examinar o ovo, por meio de uma luz collo-
easia,do outro lado.	 .

Disp5e-se um certo numero de borços em
nada sobre prateleiras formadas de sarratbs,
sle modo a se poder examinar muita rapida-
mente grande quantidade de ovos dando
-volta, á prateleira e fazendo passar rapida-
mente cada fiada de ovos em frente de ii na
luz. Introduzem-se diversas prateleiras em
'Hm engradado cujos lados são ¡brisa:atos de
sarrafos, entre os qua es se >ide examinar
os ovos do exterior.

Em uma modificaçãa da invenção IMITTIOS
inin vez de fio motallico tiras finas do aço,
lixando cada tira sobre a oatra a angulo
recto e recurvando as tiras para cima de
modo a formar um berço elastico tendo
aproximadamente a ferma do ovo. A ex-
tremidade de uma das tiras se prolonga
para baixo e constitue o supporta elastico.

No desenho annexo,a. fig . 1 uma elevação
cm perspectiva, mostrando um berço de fio

ietallieo supportaudo um ovo; afig. 2 é una
berço, com o ovo removido ; a fig. 3 é um
plano ; a fig. 4 é urna elevação de extremi-
dade ; as figs. 5 e 6 mostram uma prateleira
om elevação e em plano respectivamente
a fig. 7 mostra em perspectiva um engra-
dado contendo um certo numero de prato-
Miras; as figs. 8 e 9 mostram, em perspe-
cliva e em plano respectivamente, um berço
leito de urna tira metallica fina e elastica.

Para formar um seio 1 (figs. 1 a 4) re-
curva-se em seu meio uma haste de fio
nietallico cujas extremidades recurvam-se
depois para baixo e lateralmente afim de
formar tona base curva 2, sobre que as-
zenta a ponta do ovo. Recurva-sa então cada
parte do fio para cima e depois exterior-
mente e para baixo, formando urna parteo
seio 3, e a outra parte o seio 4. Prolonga-se
41epois o lio para baixo, de maneira a formar
as duas pernas 5 e 6, que se recurvam ex-
teriormente perto de suas extremidades
inferiores de modo a assentarem sobre os
rarrafos 7 e 8, e enterram-se nos sarrafos
respectivos as extremidades pontudas de
cada parte do fio, recurvado verticalmente
para baixo.

Os seios de fio formando o berço teem
uma curva pouco mais ou menos correspon-
dente á fôrma do ovo e formam mola sobre
a peripheria deste de modo a se poder in-
clinar ou virar o berço sem cahir o ovo. O
peso deste é suportado Matute das pernas
alo supporta, obtendo-se assim grande elasti-
cidade.

As figs, 5, G e 7 representam berços dis-
postos em fiadas sobre os sarrafos 9, 10, 11,
12, 13 e 11, que são pregados WS lados I6e
17, de modo a constituir urna prateleira,
tendo aberturas 18 para ventilação e inspe-
ceaão dos ovos. Nestas parteleiras, os berços
o collocam junto um ao outro, sem haver

perigo de se entrechocarem os ovos, porque
ias berços, quando a prateleira recebe qual-
quer choque, movem-se elasticamente ao
snesmo tempo na mesma direcção. As pra-
te/eiras se collocam unia acima de outra no
engradado ou caixa vista na fig. 7, tendo a
frente 19 e a parte trazeira 20 abertas, e
cujos lados 21 e 22 MO formados desarralbs,
para proteger os ovos.

Para examinar os ovos, tiram-se prate-
leiras da caixa e procede-se a inspecçãa de
cada fiada de ovos, uma depois do outra,
através dos sarrafos, colloeando-se uma luz
do outro lado dos ovos.

23 e 24 são alças de arame as permittindo
faellmento ás prateleiras de Serem mano-
bradas.
, As figs.8 e °representam uma moi:NUMo
ens que o berço é formado de tiras metaticas

rplasgras. A tira 25 se ti:9D° a angulo recto

com a tira 26, em que se fixa por uni rebite
27 ou de outro modo. Ambas as tiras 25 e 213
se recurvam para cima, de modo a acom-
panharem, mais ou monos, a peripheria do
ovo, e as extremidades superiores da tira 25,
em uma extremidade da tira 26 se recur-
vam extariormente para permittir a facil
introdução do ovo no berço. A fita 2.3.se
continúa para baixo, de modo a formar uni
supporta 28 para o berço e finalmente se
reourva horizontalmente na extremidade
29, que se fixa no sarrafo 30 por um para •
fuso 11-	 .

Em resumo, reivindicamos coma pontos e
carateres can.stitutivos da invenção

P. Um dispositivo de transporte para
ovos, comprehendendo um berço formado de
metal elastica e uni supporta elastica para
o berço, sendo o berço supportado sobre um
lado do supporta ; amo substancialmente
descripto e representado e para o fim espe-
cificado.

2). Uns dispositivo da transporte para
OVOS, consistindo em uma sO haste de fio
metallico, recurvada em seu meio de fôrma
a constituir uni seio, recurvando-sa depois
as duas partes do fio para baixo e lateral-
mente para formar uma base curvada, re-
curvando-se depois cada parte do fio para
cima e depois exteriormente e para baixo,
de modo a forni ar dom outros seios, e
prolongando-se o fio para baixo afim de
formar uma perna partindo de cada um
dos dous s. •los ultimam nate III,ncionados,
cora meios para fixar cada poma em uma
base ; corno substancialmenta descripto.

30 . Para o Ilm especificado, unia se haste
de fia metallica recurvado de modo a for-
mar tre3 seios independentes, tando cada
um urna curva adaptada para acompanhar
urna parte da paripheria do ovo, e prolon-
gando-se o fio para baixo, a partir de dons
destes seios, para formar pernas. e sarrafos
espaçados em que se fixam estas pernas,
urna em cada sarralb ; como substancial-
mente descripto.

Rio de Janeiro. 3 de Janeiro de 19)5.—
Corno procuradores, jates Gdraud, Leederc

N. 4.287 — .31e:aoria3 descrintico de EM
pediflo de orialegio, ataranto 15 annos, na
Ropvb:ica dos Estalos Unidos do Brazil,
asna « Caix.inho aperfeiçoada vara acondi-
cionamento de talheres, facas, colheres e
artigos semelhantes ». InvençJo de Pro;n-
berg 4k Comp., estabeteeidos ena Porto Alegre

A caixinha aperfeiçoada d e nessa invenção,
representa•la a titulo da exempto no desenho
annexo, comprehende um corpo ou envol-
torio A, fig. 1, no qual se acondicionam os
artigos, e uma tampa 13, fig. 2, em que se
aloja o dito corpo, como indicado na fig. 3.
O corpo A da caixinha. é obtido por meio de
uma folha de madeira, papelão, cartolina
ou de qualquer outra mataria conveniente,
recortada corno indicado fig. 4 e dobrada,
segundo as linha pontuadas 1 e 2, do modo
indicado na lig. 1 para fornecer os tias lados
a, 6 e c formando calha. No lado 2, cuja
face exterior se apresenta á vista quando a
caixinha A se acha alojada na tampa R
(fig. 1), estão praticados furos 3 destina•los

collocação de um elastico 4 servindo para
prender a amostra do artigo contido na
caixinha.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Uma caixinha aperfeiçoada, caracterizada
pelo seu corpo A, adaptada para o acon-
dicionamento de talheres, facas, colheres e
artigos semelhantes, formada por uma
folha de madeira, papelão, cartonam ou de
qualquer outra materia conveniente, recor-
tada e dobrada para fornecer uni corpo,

como A, que apresenta tres faces a, b . e c
formando calha, destinada a se alojar na
tampa de modo que a face exterior do lado
mediano b se apresente exteriormente ã.
vista, sendo o dito lado ta provido de furos
corno 3, combinados com um elastico, corno
4, por exemplo, adaptado para prender exte-
riormente á caixinha a amostra dos artigos
que contem ; como acima descripto e !apre-
senta o desenho annexo para o flin especifi-
cado.

Rio de Janeiro, 27 de fevoreiro de 1903.—
Por procuração, Jates Grau(, Leelere
Comp,

N. 4,288 —	 descripliro de talc
dido de prioileytio, durante 15 annos, paro
wApe"oamentos nos processos de appli-
capO co mordente a fibras vegetae.s para as
operações de	 tintura ou inaprestia0».
Inee p oO de William Warr,
eu Nanchester, Ingtalerro

A invenção se refare a aperfelisaamantoa
noa processos de applicação do mordente
para tingir ou imprime. a, tintas directas
ou substanciaes bem conneoelas soure artigos
de algodão ou outras fibras vegotaas, tintas
que se fimn de modo imperfeito pelos une-
th0(103 ata agora em uso.

Na minha invenção, lixo como mordente
nas fibras vegataos hydroxydo de magne,io
ou um composto insoluvel de magnesio
(outro que o hydroxydo), operando do se-
guinte modo

Saturo primeiro 03 artigos de o,lgOdãO
ou outras libras vegetaes ( que comprahen-
darei adeanie sob o nome gencrico de
tartigos») impregnando-os com urna solução
de qualquer sal de magnesio conveniente.
Emprego preferivelmente o sulfato de ma-
gnesio (Saes de Epson ), por ser o sal do
magnesio soluvel o mais barato que se
conhece. Deve variar a força da solução
segundo a profundidade em que deve pene-
trar a tinta. Para as ares na dias, tenho
obtido bons resultados com uma solução
a 240 Twaddel, pouco mais ou menos. Au-
gmenta-se a força da solução quando se
quer obter cores mais carregadas e dirni-
nue-se para obter ares mais claras. Ponho
eventualmente os artigos a se,ccar, depoia
de saturados cima a solução de sal de ma-
gnesio.

Para formar e fixar o hydroxydo de ma-
gnegio, uso qualquer agente de precipita-
ção alcalino, como alcali caustico ; por ex-
alas alo, soda caustica a 120 Twaddel, quando
emprego uma solução a 210 Twa.ddet„
Quando se usa um sal de magnes io de acido
volatil (por exemplo acetato, formato ou
sulfite), péde-se recorrer ao tratamento
pelo vapor ou outro equivalente para for-
mar e fixar o hydroxydo.

Para formar e fixar o composto insoluvel
de magoesio em geral (sem referir-me espe-
cialmente ao hydroxydo do magnesio), em-
prego qualquer agente de precipitação sus-
ceptivel de produzir um sal de magnesio
insoluvel. Por exemplo : cena uma solução
de um sal de magnesio da força de 240
Twaddel, posso empregar silicato do sodio
a 160 Twaddel.

Depois de lavar e seccar os artigos, si for
neeessario,os tinjo ou imprimo com as tintas
directas ou substanciaes por qualquer dos
processos conhecidos, procedendo depois ás
operações de saturação e de formação o fixa-
çao do mordente de magnesio acima de-
scripto.

Tenho achado na pratica que o hydroxydo
constitue de muito o melhor mordente para
applicação das tintas directas ou substan-
eiaeS; os resultados obtidos com os compos-
tos insoluveia do magnesio, porém, si ben4 -
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Ote orperiores aos que se obtoem atO
•.1  eão inferiores aos que fornece o hy-

droxydo.	 •
Rica bera entendido que não me limito á

sueces.são do operações mencionadas, po-
dendo sua ordem variar sem alteração do
ponto constitutivo da invenção que consisto,
como se disse acima, em fixar, em fibras
vegetoes, hydroxydo de magnesio ou um
composto de magnesio insoluvel corno mor-
dente para as tintas directas ou substan-
ci 103.

Em certos casos, por exemplo, cm logar do
realizar o processo na ordem descripta,
saturo primeiro os artigos com uma solução
ele um sal do magnesio conveniente, pondo-os
depois a seccar. Applico então a materia
corante e formo e fixo o mordento com a
tinta em urna só operação, por meio de um
agente de precipitação ou de trativonato
pelo vapor ou outro processo equiva!eate.

Em outros casos, posso applicar a materia
corante conjunctomente com um sal de
maanesio de acido volatil e formar o mor-
dente o fixal-o com a tinta ou por meio do
tratamento por vapor ou outro processo
equivalente.

Fica tombem entendido que as forças das
'soluções acima mencionadas são dadas só-
mente a titulo de exemplo e podem variar
CM seus limites.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, 09 aperfeiçoam oitos no processo de ap-
licação do mordente, que consistem essen-

cialmonto em dormor e fixar hydroxvdo de
magnesio, como mordente para as tiritas di-
rectas ou substanciaes em artigos de algodão
ou outras fibras vegotaes, substancialmente
corno se descreveu

20 , 03 aperfeiçoamentos no processo de ap-
plicação de mordente, que consistem essen-
cialmente em formar e fixar em artigos do
algodão ou outras fibras vegetaes, corno
mordente para as tintas directa ou substan-
cias, um composto do magnesio insoluvel
(outro que o hydroxydo), substancialmente
como se doscreveu.

Rio de janeiro, 21 do janeiro do 1903.—
Com) procuradores, Jules Gclraud, Leclerc
at Comp.

--

N. 4 .289-31emorial descriptivo acompanhan-
do t?»3 pedido de privilegio durante 15
¡amos na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para «ape •feiçoamentos na producçab
e applic«çao do calor para caldeiras de
vapor, fornos o semelhantes,. Invençao de
Alfred Smalltcood, domiciliado em Loadres
(Inglaterra)

Fui encarregado de investigaçõee, ensaios
e outras experiencias praticas para obter,
praticomente, uma combustão perfeita, em
'vetemos de fornos para todos os fins.
• Para obter melhor, resultado do for-

nos de gerar calor, descobri que era no-
cessado prover urna combinação de meios
que garantissem a aecumulação, absorpção,
retardação, circulação o uso do Calor que
lbs8e produzido no começo. com assem-
rasse a mais completa combinação de car-
rão e outros ma.teriaes de combustão com o
exygonio para a ignição e conversão em
calor e, ao mesmo tempo, satisfazer-se C.M1
o emprego mais economico do ar no suppri-
mento desse oxygenio. No caso do fornos
para recozer tubos, chapas, barras o outros
artigos metallico3 e cujos forno> são e:npre-
gados para uso, em connexão com vidro, ce-
ramica o muitas outras classes de artigos,taes
fornos ou fornalhas constam de uma camara
de combustão, que é collocada intermediaa
mento entro a grelha o a carmtra do mexer,
fendo tijolos o argilla refractarias ou outras
divisões apropriadas entr3 oá dous que, cá

serviço, tornam-se inteiromento incandes-
centes o que favorece a ignição dos gazes
não iafiammolosoassim como eit os passam da
grelha pela comova de combustão para a
camara de worecer ou recoser, sendo o
objecto distribuir por aquellas partes do
forno que necessitem estar em um estado
de incandescendo, de modo a obter a mais
rapida ignição dos gazes, em proporção ao
tamanho da caniara de combustão, e, ao
mesmo tempo, tornar completamente incan-
descente a camisa ou rovestimento que eir-
caluda acamara de rocoziroento, par Cujos
M,3iO3 Se obtem uma distribuição mais (efi-
caz de calor.

P ir assa disposição 03 gazes quentes,
monos a quantidade absorvida pelos artigos
ein processo do recozimeato, podem ser
transportados para uma seeunda, o, mesmo
para uma terceira canora de recozimeato,
assim economizando o combustivel que por
outro modo seria necessario para aqueci-
mento de uma ou mais carrearas sueco o:loas,
emquanto, ao mesmo tempo qualquer dessas
cantaras de recozimento Ode ser Mais
promptamente transformada do modo a
poder servir, quer para o reeozimeato
ar livre ou encerrado, como for desejado.
• A camara de combustão é collocada por
baixo da comara de reeozimento com a
grelha colloca.da atrás ou do lado da
armara de combustão do modo a ficar
mais afastada da sabida do calor, o teto
ou divisão entre as duas comovas sendo
construido de tijolos o argilla refraeta-
rios ou outro material de qualidade ade-
qua la a se tomar incandescente sob
aquecimento, sendo o lado inferior do
tecto da comam de combustão, assim desti-
nado e construido para augmentar o seu
pior de acção corno um accumulador e re-
tardador do calor que tiver sido produzido
no interior da camora de combustão e, por
outro modo, formar meios pelos quaoe, pra-
ticamente, uma combustão completa possa
ser auxiliada.

Poro formar o accumulador do calor e
obter o resultado desejado, o tecto é desti-
nado e construido para augmentar a área da
parte inferior do 11103010 COM superfIcies cor-
rugadas, planas ou outras projecções ou sa-
liendas que se estendem na camara de com-
bustão o sufficiente para auxiliar na disper-
são, mistura c circulação do material não
inflammodo e gazes e tornal-os mais ligados
na sua combustão com o oxigenio.

NOS fornos para recozer certos artigos,
incluindo algumas esporeies de tubos que
para impedir a oxvdação é necoseaeio não
deixar expostos ou (le qualquer modo sujeitos

atmoephera, quer quando sob o processo
de recozimeuto ; ou durante as differentes
rimes de resfriamento, esta invenção per-
mitto que os objectes colloca.dos no forno
ou cadinho, tombem translieridos deite para
uma ou duas cromaras de resfriamento que
se succedem, e, finalmente, removidos da
ultima camara do reelriamento sem ficar
expostos ã atmosphorea externa durante qual-
quer niudança intermedia entre a entrada
o sabida do vaso na ultima comam de
resfriam oito, podendo o vaso e as comovas
sucessivas do resfriamento estar em serviço
ao mesmo tempo.

Afim de que a minha invenção pomar ser
claramente entendida e mais fociburnto
posta em pratica, annexei cinco folhas dc
desenhos, nos quaes illustrei a applicação
do meu referido melhoram ento em fornos de
recozimento e caldeiras aLancoshiree e pelos
quaos a sua applicação deverá ser promota-
m ,nto entendida.

Fig. I é umdiagramma em secção ion-
gitud minal por u dos meus fornos de ge-
ração do calor adequados para fornos de
OsuecinlelltO, redizinieuto e seinellantes.

Fig. 2 é uma secção vertical pela fig. 1, •
pela linha 1-2.

Fig. 3 é um pano invertido pela fig. 2, •
pela linha 3-1, uma metade da qual mOetra
uma modificação.

Fig. 4é IIMN secção semelhante pela fig. I,
mas illustrando, mais particularmente a •
applicação da invenção para fornos abertos
de recozi mento .

5 é 1.1M4 secção na flg. 4, pela.
linha IA 2 A.

Fig. 6 é urna scção em planta da fig. 5
polo linha 1313 cuja parte da planta mostra
do lado esquerdo metade da secção, sendo
invertida para mostrar o tecto da camara
de combustão.

Fig. 7 é uma secção semelhante pela
fig. 4, IT119, mostrando mais particularmente
a applieação desta invenção a fornos para
recozimento em compartimento fechado.

Fig. 8 é uma sução transversal da fig. 7
pela linha B i f3 2 , mostrando um par de toes
fornos ao lado um do outro.

Fig. O é uma sução transversal da fig. 7
pela linha 131Bl.

Fig. 10 é um augmento de uma das co-
rnaras de racozimento mostrada na fig. 8 e,
ainda, mostrando meios de mover OS mate-
ria.es da camara sem abril-a ao ar.

Fig. 11 é um dia.gramma em secção lon-
gitudinal mostrando a applicação da inven-
ção a urna caldeira sd,ancashire».

Fig. 12 é uma secoOo transversal da fig. 11
pela linha 3-0.

Fig. 13 é uma sução vertical da fig. II,
pela linha 7 e 8.

Fig. 14 é uma secção longitudinal.seme-
filante á da fig. II, mas mostrando se uma
parte da mesma, que é &adento para mos-
trar urna modificação no modo de applicar
minha invenção.

Fig. 15 é uma secção transversa/ vertical
pela linha 9-10 da lig. 14.

Na execução da minha invenção o refe-
rindo-me de novo á fig. 1, constrao a grelha
OU fornalha A com uma cornar; de com-
bustão 13, annexando pela parte inferior do
arco ou tecto da referida comuna de com-
bustão, provenho uni numero do taboleiros
corrugados ou outras extensões de suporficio
com eallencias toes como C, quo se estendem
ou prolongam para baixo, dentro da comam
de combustão e que são feitas de tijolos e
argilla refractarios ou ouiras ma.terias ade-
quadas, que juntamente com o tecto em
forma de abobada deverão promptamento
ficar incandescentes e formar um accumn-
lador absorvedor e circulador de calor que
auxilia a dispersar, misturar e circular o
material e gazes não infiammados, econo-
mizando a quantidade de ar neeessaria para
fornecer oxigenes) para os fins da combustão.

Projectando as proporções relativas das
differentes partes do systema de aquecimento
aqui deseripto, eu os vario do modo que o;
materiaes de geração de calor deverão ser
completamente intla.mmados com o menor
emprego possivel de ar na occasiã.o em que
deixam a comara de combustão o disponho
a sabida D, da ca.mara de combustão pro-
ximo do extremo opposto da ninara onde
a grelha A, pela qual obrioo o carv7 -ao e
gazes e materiaes sena combinação a pm-
sarem pela camara de combustão em cuja
passaoem são operados pelo accumulador
de calor e são por esse meio infiammados
como foi antes deecripto, uma pequena pro-
porção do calor resultante sendo recolhida
para conservar o accumulador C, no estado
de incandescendo, enquanto o resto, no es-
tado de combustão praticamente perfeita,
solo pela sabida E, c, em alguns casos re-
conduzido sobre ou muito proximo da abo-
bada ou parte F para o fim de auxiliar a
conservar no estado de incandescendo o ac:,
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camara é hermeticamente fechada, 11:t0 sa da Comi as dos typas Lancasliire o Cornish
cansara adjacente, como tamboris da atino- grelhas ou fornalhas A são formadas (dentei)
spliera e derior. •	ou junto da. extremidado da frente dos tulioa

O cylindro 15 pode ser circumlado por uma J e podem ser providas de altar I tendi;
camisa ou fecho de agua, que absorvo o calor uma cavidade adequada E, formando uma
durante o processo do resfriamento e per- entrada de ar para o fim d'ora 'avante da-

CuMulador de calor C, o poupa o que serve
Ira:User utilizado para gorar vapor, recozer
oít qualquer outro fim para o ciai o calor é
gtocêssario ser empregado.
4 frin alguns casos posso prolongar as super-

cies com projecç5es ou saliencias C peio
'lado e lados da carnara de combustão.

Na applicação desta invenção, á cansara
de recozimento como está, mostrada, mais
particularmente nas figs. 4, 5 e 6, uma ca-
vidade b' é feita nas paredes da cansara de
recozimento e tal cavidade é prolongada
para baixo da camara de combustão em
differentes pontos onde não for necessario
para supporta do soalho da ca,mara de aque-
cimento e em alguns casos por cima da abo-
bada da camara de reeozimento, a parte
Inferior da cavidade no tecto da camara de
combustão B, sendo augmentada na entrada
2, de modo a permittir promptamente que os
gazes aquecidos :tilava e corram pelas ca-
vidades com o fim d , amar o revestimento
da cansara de recozi ei oito incandescente em
toda sua extensão ; uma certa quantidade
de tijolos refro.ctarios ou blocos de material
adequado em alguns casos, sendo admittido
no revestimento de modo a projectar em in-
tervallos através da cavidade para auxiliar
a conducção de calor ao revestimento 3.

Para facilitar a transformação do forno
do recozimento ao ar livre, como foi aqui
descripto em um forno fechado para recozi-
mento no qual a camara é fechada herme-
ticamente, durante o recozimento dos ar-
tigos a sabida de calor da eamara de com-
bustão B é feita por meio de um ou mais
pares de conductos verticaes 4, 5, o de n. 4 de
cada par sendo disposto de modo a conduzir
o calor da camara de combustão B, dentro e
directamente pela camara de recozirnento D
para recozimento ao ar livre, enquanto o
outro conducto 5 de cada par é ligado com
o conducto 6 acima da cania,ra de recozi-
mento B um registro horizontal 7 A, sendo
ligada a cada par de conductos 4 e 5, de tal
modo que, movendo o registro de urna para
outra posição, qualquer tubo pade ser fe-
chado, sendo o outro aberto ao mesmo
tempo, as aberturas 7 e 8 no conducto 6,
sendo collocadas em sentidos oppostos da
mesma maneira os respectivos registros 9 e
10 de modo que em qualquer caso o calor é
dirigido para a parte superior da cansara de
recozimento.

Na applicação desta invenção a fórnoe
para recozer certos artigos inclusive al-
gumas esse:ides de tubos que para serem
impedidos de oxydação é necessario não ser
expostos ou por outro qualquer meio su-
jeitos á atmosphera exterior, quer quando
sob o processo de recozimento ou durante as
dinkrentes pha,ses de resfriamento da ca-
nsara fechada de recezimento, como está
mostrado nas figs. 7, 8, 9 e 10, consiste de
preferencia em um cylindro 11, de tijolos e
argila refractarias, metal ou outro material
adequado para os artigos especiaes a re-
correr e que é construido em uma cansara
de aquecimento, de modo a formar uma pas-
sagem livre pela camara de aquecimento
'de frente a parte posterior do forno e tarn-
lem deixar um espaço Bi em toda a volta
entre o exterior da camara de recozimento
e o interior da camara de aquecimento, com
excepção das partes 14 sobre as quaes as-
senta a camara de recozimento.

Na parte posterior dos fornos, em conti-
nuação á camara de recozimento, ha cvlin-
dros 15 para formarem uma, duas ou mais
cansaras de resfrimento que se succedem,
enquanto a cansara de recozimento Be cada
nina das ca.maras de restedamento formadas
Pelos cylindros 15 são separadas por umas
portas divisorias 16 que, de preferencia, são
suspensas sobre pinos para se moverem em
gusa tosica direcção, por moio das quaee cadeee

capto.
Alem do altar, cada conduto Ciem alguna

casos, separado pela divisão K em ditam
curaras ou tubos horizontaes dos quaes a
superior é dividida verticalmente em duas
outras eamaras ou conductos MN, todas o%
direce7io longitudinal ao longo do conducto
alem da grelha ou forno A, a primeira
são horizontal K, sendo feita de tijolos e
argilla refractarios ou outros materiaes que
retenham calor, embaixo do qual é for-
mado o fundo ou cornara de combustão frt.
cuja parte da frente L é aberta para a
grelha para permittir que 03 gazes pas-
sem nessa parte da grelha A, emquantie
a segunda divisão vertical P é formada na.
parte superior das calmaras com material
semelhante ao acima descripto ou de outra
material adequado, dividindo assim a ca.
maca superior em duas partes do tu-
bos M N.

A eamara superior com suas subdivisõoe
é fechada na extremidade R, que fica Uri-
mediatamente atrás do forno A e de uni'
llo N é ligado á extremidade posterior 8:

conducto á cansara inferior B, emquanto
03 C011(111CO3 M N da camara superior teent
urna abertura T do ligação entre as dud'is
extremidade3 da grelha do tubo, o coa:.
dileta M do lado opposto do tubo aeque:é;
ligado com a camara inferior, é ligado na
e saremidado do trás com o conducto la-
teral esterno ou conductos V pela maneira
comiam, como está mostrado pelas flechas
pontuadas na fig. 6.

A parte superior da fornalha ou grelha
pôde ser revestida com tijolo e argill refra-
ctariw ou outro revestimento semelhante Ce
enquanto a parte inferior do tubo J,proxima
á extremidade da gralha da camara de com-
bustão, Ode ser guarnecida com um revesti-
mento interno \V, semelhante de tijolo e ar-
gilla raael,ctarios, plornbagina ou outros
niatoriaes, sendo tudo preparado com o fim
de impedir que a temperatura mais baixa
da caldeira pela demora da ignição o com-
bustão dos gazes e materiancomo são pro-
duzidos na fornalha, passem da grelha A.
para dentro o através á camo.ra de com-
bustão I;.

Ncte caso o lado inferior C do tecto F de
combustão é projectado e construido como
foi die:cripto e assim augmentar seu poder do
op. , rar como um accumulador o retardador
do calor que tem sido produzido na eamara
de combustão e de outro modo formar moios
poios quaes possa ser obtida praticamento
uma combustão completa.

Nas modificações mostradas nas figs. 7 e Fr,
revisto todo o tubo ou em parte com mate-
rial absorvedor de calor que seja capaz de
tornar-se incandescente e arranjo ne.ase re-
vestimento saliencias ou projecção C, que se
projectam dentro da camara do combustão
com o resultado anteriormente descripto;
essa modificação mostrando meios pelos
quaes em alguns casos taes como em coa-
duetos tubulares que são muito pequenos
para permittir a descarga o os conductos de
retorno N e M sendo providos de gazes o ma-
terial não queimado é retardado até que
seja queimado e infiammado pelo calor inie
cial do accumulador. A plombagina ou outra
revestimento e as saliencias ou projecções C
já referidas estendem-se ao longo da cansara
mais baixa B em urna distancia sufficiente
para prover a camara de combustão dia
comprimento sufficiente para inflammar aa
gane e materiaes não crkeinxklos e trwle.

mitte a camisa ser usada em geradores de
vapor para varios fins.

Urna platafierma, semelhante em compri-
mento á caneca de recozimento, collocada
na frente do forno e urna tranvia 19 esten-
de-se da extremidade da frente da pla,ta-
fôrma pelas camaras de recozimento e res-
friamento B e 15 e sobre um identico com-
primento de plataffirma 20 na parte poste-
rior, e sobre CS4a linha os carros 21, para
traneportar as materiae a recozer, são dis-
postos para percorrei-a.

Uma e ideia sem fim 22 ou outros meios
adequados de sammunicar movimento, são
dispostos ao longo do carril da linha e no
caso da cadeia engrenar com uma rola den-
tada 23, que é Montada na extremidade de
cada platafarma, e por meio da roda de
traz a cadeia é mavida a parte mais baixa
ou de retorno da cadeia 22, sendo permittido
ficar frouxo.

Aquella parte do trilho sobre a qual a
cadeia assenta é formada de uma calha ou
barra 27 e é collocada por secções, a plata-
forma de cada cansara, tendo uma secção
separada, cada secção sendo capaz de ser
separadam ode levantada por meio de uma
alavanca ol com um plano inclinado 25,
que é operado do exterior da cansara em-
quanto uma saliencia 2:3 invertida é colho-
cada em cada um dos truchs que se prende
a um elo da cadeia, quando esta e a plata-
forma ou calha estão levantadas, mas que
se solta da cadeia quan lo a-plataforma ou
calha estão na posição normal.

Por esses Illet03 qualquer carro ou :ruas
pele ser levado de urna cansara II á outra
15. sem attingir qualquer carro que possa
estar na outra cismara e sem a necessidade
de abrir qualquer porta externa; como o
carro 21, em movimento, elevará abrindo a
porta 16 necessaria no curso de sua passa-
gem de urna camara para outra, a porta fe-
chando-se pela sua propria gravidade logo
depois da passagem do carro, emquanto a
cadeia 22, sendo solta para caminhar inde-
pendentemente dos carros,púde ser assim mo-
vida antes para ligar com qualquer carro
especial, porque a parte da cadeia aquecida
na amuara de recozimento é removida para
aparte inferior, na qual nenhum esforço
é exigido, a parte fria da cadea estando
então em posição para transportar os car-
ros carregados para onde for desejado.

Ver-se-ha logo que a fama especial do
mecanismo de ligar entre o conductor e os
truchs pele ser variado, comquanto, o mo-
vimento independente de transporte de
qualquer /rade de uma para outra ca-
mara, possa Cr eirectuado sem que se abra
nenhuma delias á atmosphera externa.

Em qualquer dos casos já mencionados o
calor que permanece depois de passar pela
camara do reeozimento B, ou em volta
dolla, que pede ser devido ao recozimento
de:coberto ou encerrado aqui deseripto, é
utilizado para passar debaixo de uma se-
gunda camara de recozimento que pôde
ser disposta ao lado da primeira, como
está mostrado na fig. 8; as caridades 1 o 2
nas paredes lateraes do segundo forno que
são ligadas com os conductos de cima da
primeira camara de um modo semelhante
ao préviamente descripto com relação á ca-
lmara, de combustão o em alguns casos o
calor permanece depois de passar á segunda
cansara e pede passar a urna terceira de
recozimento da, mesma maneira.

Na applicação do meu melhoramento em
caldeiras com cOaductoe Rua, imana, tAes foliag-tmern, calor



Soe iodado Clii Coininandita
J)()1' acções M. nuar(Iue
COMI).
Convido 03 Sr. subscriplores• de acertes

desta sociedade a se reuninan em primeira
assembhsa geral de constituição, para no-
meação de louvados, no dia 11 do corrente,
á 1 hora da tardo, no escriptorio da rua do
S. Pedro n. 52, 1 0 andar.

Rio, 6 de maio de 1005.—M. Buargue de
Macedo.	 (.

Companhia Ma nufactora de
F1111108

Do ordem do Sr. Dr. presidente, convido 03
Srs. accionistas para, 1103 termos do art. 70
dos estatutes, a so reunirem no dia 15 de
maio do corrente anuo, á unia hora da
tarde, no escriptoria da companhia, á rua
Gonçalves Dias n. 90, em assembléa geral
ordinaria, para os fins do art. 143. A 1°, de-
creto n. 484, de 4 de janeiro do 1801.

Rio, 29 de abril do 1005.—limi.sia Roo,
secretario.
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D altar I, vide per c~truido com um
ispavo intoranediario . entre o lado do baixo
do altar o o fundo do tubo Innquanto a
parte invertida do tubo sob a grelha é prepa-
rada para conter agua sobre a superada da
qual o ar passa antes • de subir através da
eaYidade do altar por cujo meio o ar com-
binado antes com os gazes e material não
cons umido é ao mesmo tempo aquecido e
liii modecido.

Ver-se-ha que os gazes aquecidos depois de
ferem deixado o fundo da cama,ra B passmi
para cima por trás da extreinidade do arco
•! (anão voltam para a grelha pelo condiz-
cio N, dc rim lado da cantara superior, em
seguida voltando á parte do trás do tubo
por meio do conducto M, do outro lado da
cantara superior.

Tanto o compartimento horisental como n
Nerlical são de tijolo e argila, refractarlos
para se tornarom completamente i ncandescon-
dentes, resultando que a ignição e combustão
dos gazes e material não consumidos desde
que passam pelo fundo da cantara para a
grollia ficam garantidas.

Tratando-se de cadeiras Lawashire
disposição acima pôde ser applicada a um
dos tubos J, sómente, e neste caso o ou iro
tubo pôde ser devidido longitudinalmente em
duas partes somento, os gazes aquecidos
depois de terem passado pelo primeiro tubo
e nesses casos serem levados para cima e para
baixo do segundo tubo antes de passarom
para os conduct( s lateracs externos, em-
quanto em qualquer caso a grelha em vez
de ser notubo pôde ser collocada em um
forno no cantara exterior do tubn, a cantara
41e combustão sendo contida no tubo ou tubos
momo jil foi_descripto.

' idade Is a,brir n ento int a da , evitaras á •
atmosphera exterua, substancidmento para
o tini exposto.

4", a disposição • acima descripta para
gerar e utilizar. calor era connexão com
fornos, consistindo eni uma grelha, uma ca-
ntara de combustão e uma cantara, de calor,
a qual ê separada, da cantara de combustão
Por uma abobada ou divisão que forma um

absorvedor, retardador e cir-
culador do calor em torno da cantara, de
aquecimento cuja inca.ndescencia é auxi-
liada pela transmissão de calor da cantara de
aquecimento, de combinação com uma se-
gunda ~ara, de aquecimento, tendo um
espaço ou conducto envolvendo ms mesma,
o qual é ligado com a primeira cama,ra de
calor, substancialmente para o fim exposto
acima ;

5^, a combinação de unta grelha, de urna
cantara de combustão e um conducto ou
cantara de aquecimento, a qual é separada
da cantara de combustão pot' um arco ou
separação com saliencias ou projecçães quo
se estendem ou projectam para dentro da
cantara de combustão limuando assim
um accumulador interno, retardador c cir-
culador do calor, cuja incandeseencia é
auxil ada pela transmissão de calor dos con•
duetos o que, juntamente com a cantara de
combustão e conductos, são todos contidos
dentro do tubo ou tubos communs da cal-
deira, substane alnunte para o fim exposto
acima ;

6^, a combinação de uma grelha do uma
camara de combustão feita de material
capaz de se tornar incandescente e que ê
provida do salienc as ou projeceWs que SC
estendem ou projectam dessa parte para
den 1 ro da amuara de combustão, de modo
a formar um acc um ulador. abs °açodo' . re-
tardador e circulador de calor, substanc a!-
Mente para o fim exposio,

lio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1005.—
Como procuradores, Moura	 "Wits,m.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se ti venda na Thesouraria destà

repartição
As minas do nrazil

lum3 	
Dr. J. Pa riditt Calogera,s. 1 0 vo-,
s tut Legislação, pela

•	 C$000
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidadag, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 0000$2

A stenographia Inter	
nacional (systema Gabeis-
berger ), • parte portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil.. 	 5$000

Constituição Moral o
noveros do Cidadão,
por José . da Silva Lisboa (vis-
conde do Ca,yril), 1824, 4 vo-
lumes (raras) 	 • •	 8$000

Consolidação das Lois
das A.11-antle,was o Me-
sas de	 .....	 WOO

Constituição o Lois Or-
anicas da Republica, 56'000

Carta Geoxraphica do
11~11, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	

Carta Geographica, de
GoNaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$000

Carta Gooxraphica de
Matto 4Girossgo, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	,	 14000

Carta G eographica da
Republica, pelo Dr. Cro-
elzatt de Si 	 	 10$000

Car ta coral da antig-ct
Provincia,	 /kl:Ara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te.
nente-coronel do corpo de estado
-maior do l & classe, e outros 	 	 3$000

Carta da acia do S 	
Francisco,organizada pela
commisão bydraulica. do enge-
nheiro chefe \V. Milnor Roberts 	 2$000

Carta chorographica
da provi 31. c i at, de
Santa. Ca Marina , por
Ji:H6 Joaquim Machado de Oli-
veira, 184')	  •	 4$000

Carta ig•oodusdro,g^ra.
phica tia ilha o ca 	
nal do Santa Catha•
Irina, 1830 	 	 ,6$000

Cartas _lesai ticas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000

Chorographia da Pro-
vincia do Coari'', por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000

cadi;0 Penal da Re-
publica dos Estados
liJnitlos do rtrazil, con.
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systeina. ponitenciario.
Mintas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

laico ionario G coglra-
pilde() (las Minus do
litrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

nicciona.rioniblioArra.
pulei) 13razileiro, eoa-

1^, a combinac7"ko acima, dczcripta para
gerar calor, consistindo em urna grelha,
urna comam de combustão e um conducto

c,amara, de calor, sendo esta separada
da cantara de combustão por um arco ou
divisão, tendo projecçZies que se estendem
para dentro da camara do combustão, por
esse modo, ç(i rmando um accumulador de
calor, abson edor, retardador e circulador,
cuja incandesencia é auxiliada pela iram-
missão de calor do conducto ou cantara
de calor, substancialtuente para o fim pro-
posto

20 , a combinação acima descripta para
gerar e utilizar calor, consistindo em urna
grelha., uma cantara de combustão e uma
cantara de aquecimento ou recozimonto
qual e separada da cantara de combustão
-por urna abobada ou divisão, tendo sa-
ficadas que se estendem ou projectam
paro dentro da camara de combustão, esta
ultima prolongando-se para cima e em
torno da cama.ra do aquecimento, for-
mando por essa modo um accumulador,
alp;orvedor, retardador e circulador de
calor em torno da cantara de aquecimento,
cuja ineandescencia é auxiliada pela Ivan-
missão de calor do interior da cantara de
recozhnento, substancialmente para o fint
exposto.

30 , a disposição descripta para gerar e
utilizar calor em counexão com fornos fe-
chados de recozhnento, consistindo de uma
grelha, uma ea,mara, de combustão e uma
cantara de calor ou recozimento, berm .qica-
mente fechada, o espaço ou condoei° cor-
cado, o qual é ligado ti. cantara de combus-
tão em combinação com unia ou mais ca-
vilaras do resfriamento, communica.ndo por
meio de portas com a camara de aquoci-

- mento e meios pelos quaes os artigos
adiando-se recozidos podem ser transporta-

, dos de 111114 eaMara para outra sem neces,

Companhia, Mann Cacto ra
do Chapéos de Palha

ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

Com ida-se os Srs. accionistas desta com-
panhia a reunirem-se no dia 10 do corrente,
ao meio-dia, na séde da companhia, afim de
resolverem sobre assumptos urgentes.

Rio da Janeiro, 8 de maio de wor).--
Isidoro E. :Kohn, director-gerente, -

4000 •
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tendo noticia das obras e as
biographias de todos os os-
eriptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

Diecionario dos ver-
• bos irregulares, por C	

do R 	
Esboço 13io"-"-raplxico

do AbrallitoLincoLu,
tradução do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas do La
• faine vertidas e annotadaa

pelo barão de Pa.ranapiacaba,
2 grossos volumes em 8, 	

Genera et species, Or-
. chidearton Novartun Quas Col-

/egit, de scripsit et icon Unis illus-
travit , J. Barbosa Roulrigues,
2 volumes 	

Historia Financeira o
Orçamen ta ria do In/-
perlo do Drazil, (1..stle
sua, fundação, precedida do
algums apon Lamentos acerca da,
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castra Carreira,
1 grosso volume de 790 pags.,

. em 8° 	

	

Historiados tres ;,-rran 	

	

des3 capitães da anti 	
Annibal, Cesar e

Alexandre),pelo Dr. .Cesar Zama.
u gon inflas — Poesias de

, Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da blographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

I1ytlrorapliio
Mout San-Franciseo,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço
, do prohylaxia espec;fica da fe-

bre amarella 	
.jInstrueções paro o
' alistamento de elei-

tores na Republica—
Decreto n. 5,391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Leis 'Istmos da Repu-
blica dos Estados
"Unidos do DrlLziI, pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lente
ea.thedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamen1 o da,
iteforma 1111ypot1tec1L -
ria 	

LICÇ4:103R tio 1113:!si
professadas no Lyeeti de Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei e Re,gulament o so-
bre desapropriações por nem-
sitiado ou utilidade publica da
União c do District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.950, de 9 de
setembro do 1903 	

Manual do empregado
delFazenda, por Augusto

• Frederico Colin, official maior,
aposentado; da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a. todos os

•

funccionarios publicos e advo-
gados), 23 gros. vois. em 8',
compreltendendo os anuos de
1805a 1889 	

Cm volume em separado 	
Marcas do fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1001, modifica o de n.
de 14 de outubro de 1887 	

Noticia Historica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização Jrudicia-
ria, comprehende.ndo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro do 1897 e u. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 .. .

Ordenança dos toques
do corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orçamento da receita

e despeza para 100Z;
—Leis Os. 1,313 e 1.310, de 30
e 31 dezembro de 1901, que orça
a receita e lixa a despeza
Republica para o exercido do
1905, e da outras providencias..

Parecer do Senador
Ituy Rarbos:-.1 sobre e Co.
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções do
Cousas. de N. A.Calkins (da
40' edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Uri-
chanãs, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeolo,:,• ia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil nrazileiro, prece-
dido de um proecto de lei pre-
liminar. apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 ..

Réplica do Senador
Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do Proiecto
do COdig'0 Civil, da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proces 	
sua! da .Tusti4r:a Salti-
taria, decreto n. 5.221, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sa ta,-
ria decreto ti. 1.151, do 5 de
janeiro de 1904 	

It o g. nla m en t o das
Companhias de Se-

ros,deereto n. 5.072, de 1:2
de dezembro de 1903 	

	

Regulamento das Lo 	
terias, decreto a, 5,107. de 9
de janeiro de 1904 	

R e g tt lamento da
junta Commercial.
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1901 	

Ilep,"ul amen to do sello,
(de 1900), decreto n. 3,561, de
22 de janeiro de 1900 	

11, o g- u 1 a monto paru
arrecadaeão do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 eil 25
de março do 1900 	 	 •

110g-uh:mento paratis.
cotização do con.su...

ano, decreto n. 3.569, do 22
do março de 1900 	

	

Regulamento do in 	
dustrias o profissões:
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n, 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	

Regulamento de mar-
cas do fabrica, decreto

.n. 3.346, de 14 de outubro do
1887 	

12epertorio
Mine iro,consolálação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
o moderna (to Portugal e do
Brazil, peto Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

4$(03em 8, 	
Recapitulação em ordena

alphabetica do decreto o. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de um formulado annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$003

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$003

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
sobre fiscalização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$003

ll'oro rano 31Elei toral —De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	 	 $500

Reforma ,T u diciaria
do Distrieto !Federal.
—Lei n. 1.338 de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça.
local do District° Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a,
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

atas	 — Lei nu-	

.$93
Marcas do fabrica o

mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
loi n. 1.236, de 24 de setembro
do 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	 	 11;130

Vida do Martifuez do
Rarbacena (biographia),
por,Antonio Augusto do Aguiar
uni grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 	 4000

Instrucções para as
oleições federaes—D,)-
ereto n. 5.453, de O de feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 1004 teem o abati-

mento de 15 
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154000

1$000

$300

54000

1$000

54000

34000

24000

/5$000

14000

$500

104000

34000

1$000

$500

100;5000
5$000

$500

64000

2$000

24000

1$000

64000

44000

1$000

5$000

3$00O

7$000

$500

14500

$500

$300

1$000

$500

$300


